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Karimar: Av. Sen. Feijó 45, tel.: 34-6999 6 
Porto Alegre — Dirceu Silva Esportes: R. 

Voluntários da Pátria 694, tel.: 21-26710. 
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ditoria 


Descobrindo talentos. 


de fotógrafos de todas as partes do Brasil, com predominância dos paulistas e cariocas. O ótimo 
resultado da iniciativa permitiu comprovar a existência de fotógrafos de talento em nosso país, 
considerando-se que a maioria possui pouquíssimos anos de experiência. 

Sem dúvida nenhuma, podemos afirmar que as fotos que apresentamos neste número são a prova 
do trabalho dos pioneiros da fotografia submarina brasileira, atividade ainda em fase embrionária, mas 
que apresenta um grande potencial e um futuro muito promissor. Mergulhar assume a tarefa de 
promover estes talentos no Brasil e no exterior. Quem sabe, um dia, eles representem o país em 
importantes concursos internacionais? 

Quanto às objeções a respeito de algumas fotos não serem de águas brasileiras, devo dizer que neste 
tipo de concurso o que se julga é a foto propriamente dita, independente do local onde foi tirada. Os 
que acompanham os concursos internacionais já devem ter notado que, na maioria dos casos, 
concorrem fotografias de mares exóticos, longe do país de origem do fotógrafo. E importante dizer, 
também, que a atual falta de infra-estrutura de apoio ao mergulhador no Brasil leva muitos a considerar 
mais viável passar as férias no Caribe do que, por exemplo, no Nordeste brasileiro. 

Ainda nesta edição, continuamos com nossa série de reportagens internacionais. Desta vez trazemos 
Curaçao, uma curiosa ilha no mar do Caribe que, semelhante a Bonaire (ver Mergulhar n.º 2), nos 
ensina como explorar o turismo submarino, mantendo sempre uma preocupação com a preservação do 
meio ambiente. Afinal de coritas, turismo não significa devastação. Essa é uma lição a ser aprendida. 

Mergulhar, sendo uma revista do mar, não pode deixar de falar em barcos, pois todo mergulhador 
tem um pouco de marinheiro dentro de si. E todos querem estar atualizados com o mercado para, na 
hora de comprar, ou trocar o velho barco por um novo, saber qual a melhor escolha. No sentido de 
orientar os leitores, a seção Barco do Mergulhador apresenta mais uma opção: o barco inflável. 

Em Profissão: Mergulhador, trazemos um importante artigo escrito por uma autoridade no assunto: o 
Dr. Gerôncio Pedro de Araujo, Encarregado do Setor de Atividades Subaquáticas da Delegacia do 
Trabalho Marítimo no Estado do Rio de Janeiro. As informações que o Dr. Gerôncio nos traz, 
interessam tanto para o mergulhador profissional, quanto para o amador e o esportista. 

E continuam abertas as inscrições do 1 Troféu Fórmula Spinta de Natação Equipada, um evento que 
promete ser uma festa de confraternização entre mergulhadores, nadadores e aficcionados. 
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Rua Lopes Neto, 163, Itaim 
Bibi. CEP: 04533 - São 


e Aluguel de barco e 
equipamentos 
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Reservas pelo tel.: (0246) Paulo-SP. 
43-2082 Tels.: 814-6295 e 815-2963. 
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Não temos mais nenhum A 
exemplar de Mergulhar n.º 1 


Mas você pode adquirir os números atrasados, a 
partir do n.º 2, nos seguintes endereços: 


e Rio - YG - Centro de Atividades Subaquáticas 
Marina da Glória, guichê 5 
Tel.: 205-0040 


E pena, mas acabou... 4º 









e São Paulo - Claumar Importação e Comércio Ltda. 
Rua Morato Coelho, 884, Pinheiros 
Tels.: 2192-1100 e 813-2495 











e Santos - Karimar 
Av. Sen. Feijó, 45 
Tel.: 34-69929 


e Porto Alegre - Dirceu Silva Esportes 
Rua Voluntários da Pátria, 624 
Tels.: 21-2610 e 2192988 


Se você não reside em nenhuma dessas cidades, 
peça pelo reembolso postal à 

Editora Mergulhar Ltda. 

Caixa Postal 7049 

202392 Rio de Janeiro, RJ 
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Av. Pasteur s/n, late Club do Rio de 
Janeiro, box 15 


tels.: 542-3542 / 295-0444 / 295-4482, 
ramal 121 
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vidro) ou 


“Gostaria de obter mais 
informações sobre escafan-. 


(a (te E aa : ER sg 


“José B. Ferreira —. 


Mogi das Cruzes, SP 


Neste número Mergu- 
lhar publica matéria deta- 
lhada a respeito dos re- 
guladores. 


DIFICULDADES 


“(...) Sou frustrado, pois 
fiz apenas uma tentativa de 
mergulho e tive uma dificul- 


dade tão grande que resolvi 


me afastar. Existe algum 
parelho que dá para res- 
pirar pelo nariz também?.. 


Luiz Antônio Campos 
Corazza — Itatiba, SP 


Existem certos equipa- 
mentos que permitem a 
respiração pelo nariz. São 
capacetes — alguns pos- 
suem até fonia para se co- 
municar com a superfície 
— utilizados em certas mo- 
dalidades de mergulho pro- 
fissional. Por serem equi- 
pamentos especializados 
seu custo é alto, mas não 
são essenciais para o mer- 
gulho esportivo e amador. 
Sugerimos que você pro- 
cure um bom curso de mer- 
gulho, onde terá a assistên- 


“Cia de instrutores e de pes: 


Id Rosa Usado SC 


Entre em contato com: 

T. Tanaka & Cia. Ltda. (em 
São Paulo) — R. Martim 
Francisco 438, São Paulo, 
SP, tels.: (011) 67-2223 e 
66-1137; (no Rig) Av. Fran- 
klin Roosevelt, 39, 20021 
Rio de Janeiro, RJ, tel.: 
(021) 220-1127. 
Limafoto Comércio e Re- 
presentação Ltda. — R. Be- 
neditinos 26/202, 20081 
Rio de Janeiro, RJ, tel.: 
(021) 253-6275. 


NADADEIRAS 
SCUBAPRO 


“Gostaria de obter o en- 
dereço do fabricante e de lo- 
jas especializadas em equi- 
parnentos submarinos, que 
fornecem nadadeiras mo- 


“delo Racingfin, da marca 


italiana Scubapro (...)” 


Andréia C. Alessi — 
São Paulo, SP 


- E difícil encontrar esta 
nadadeira nas lojas aqui do 
Brasil. Procure entrar em 
contato com clubes, asso- 
ciações de mergulho e ou- 
tros mergulhadores, para 
conseguir modelos usados 


“em bom estado. o Rpdere: e 


Madilde aceita a caça 
submarina exclusi vamente 
“como meio de subsistência, 
ou seja, alimentação. Mas 
para esse fim, o mergulha- 


dor tem que usar armas. 
Além disso, quem “mata” * 
opeixenãoéaarma,masa 


consciência de cada mé 
gulhador. A arma é apena: 
um instrui ento t 
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baquática, 
apoiamos c 

como meio de c 


sa violência. 
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omeçamos neste número uma 

série de matérias sobre o mergu- 

lho em apnéia. Abordaremos téc- 
nicas de treinamento, alimentação ade- 
quada, prática no mar, prevenção e tra- 
tamento de acidentes, equipamentos e 
outros assuntos. 

Apnéia é o ato de prender a respira- 
ção, ou seja, interromper a ventilação 
pulmonar. Ela pode ser voluntária, in- 
voluntária e, podemos dizer, instintiva. 

À apnéia instintiva é aquela praticada 
quando você vai efetuar uma tarefa de 
precisão. Durante alguns segundos e 
sem sentir, você prende a respiração 
para aumentar a concentração sobre a 
tarefa. Um típico exemplo é quando 
você tenta passar uma linha pelo buraco 
de uma agulha. 

À involuntária está geralmente rela- 
cionada com uma parada respiratória 
provocada por choque térmico, trauma, 
choque elétrico, etc. - 

Mas há momentos em que você pára 
voluntariamente de respirar. Por exem- 
plo, ao entrar na cozinha sente cheiro de 
gás e corre para abrir a janela. Nesse mo- 
mento você pratica o que podemos cha- 
mar de apnéia voluntária. Debaixo d'á- 
gua, não tendo nenhum suprimento de 
ar à sua disposição, você pratica a apnéia 
voluntária inspiratória. Neste caso, ao 
contrário da expiratória, você possui 
uma determinada quantidade de ar nos 
seus pulmões — e portanto de oxigênio 
— muito maior. O problema não é iniciar 
a apnéia, mas prolongá-la durante um 
tempo suficiente para permitir o mer- 
gulho. 


Estímulos. 


À partir do início da apnéia existem es- 
tímulos mecânicos e químicos que limi- 
tam a duração da mesma. Os estímulos 
mecânicos são maiores quando a disten- 
são pulmonar atinge o nível máximo. 
Para quem já experimentou fazer ap- 
néias em seco sabe o que acontece. Se 





(Introdução) 


Sergio Costa 


encher demais os pulmões sentirá, logo 
após o início da apnéia, vontade de ex- 
pirar. E por este motivo que, geralmente, 
apnéias em seco são de menor duração 
do que apnéias a 5 metros de profundi- 
dade. Mergulhando imediatamente 
após inspirar muito, os estímulos mecà- 
nicos na profundidade diminuem por- 
que a pressão atua sobre os pulmões, 
comprimindo-os e distendendo os mús- 
culos. 

Os estímulos químicos são provoca- 
dos pela falta progressiva de oxigênio 
(05) e pelo aumento, também progres- 
sivo, de dióxido de carbono (CO5). Em 
apnéia, as trocas desses gases entre al- 
véolos-sangue, sangue-tecidos, teci- 
dos-sangue e sangue-alvéolos, vão 
sendo feitas até atingirem um ponto de 
equilíbrio. Podemos dizer que, uma vez 
superados os estímulos mecânicos, os 
químicos — que limitam a apnéia — 
aparecerão num tempo que varia entre 
30 e 90 segundos em pessoas de boa 
saúde. Há indivíduos que, com um trei- 
namento físico e psicológico adequado, 
conseguem ir além do ponto de ruptura 
de 60 ou 120 segundos. 






Fig. 1 - Diminuição do percentual. 
de O, em apnéia inspiratória. 






O, (%) 





Leon Kaplan 


Mergulho em apnéia. 


E com o auxílio de nadadeiras, más- 
cara e snorkel, que muitos iniciam suas 


Mergulho em apnéia. 


primeiras aventuras subaquáticas, utili- 
zando a reserva de ar em seus pulmões. 
A esta atividade — nado equipado para 
observar o fundo — é que os americanos 
chamam de snorkeling. E comum con- 
fundi-la com o mergulho em apnéia pra- 
ticado em alto nível para caça submari- 
na. Muitos acham que o mergulho em 
apnéia é um estágio inicial para se che- 
gar ao escafandro autônomo. Nem sem- 
pre, porém, isto é verdade, já que muitos 
apneístas preferem continuar nesta mo- 
dalidade, em vez de utilizarem o escafan- 
dro. Pode-se considerar como ““vestibu- 
lar” para o mergulho autônomo o snor- 
keling, praticado por muitos iniciantes. 





Fig. 2 - Aumento do percentual de 
CO, em apnéia inspiratória. 
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Aquele que atinge uns 3 ou 4 metros 
de profundidade, durante alguns segun- 
dos sentirá, naturalmente, vontade de ir 
mais fundo por um período mais de- 
morado. Esse indivíduo estará apri- 
morando cada vez mais sua técnica em 
apnéia. Mas é nesse ponto que se deve 
tomar maiores cuidados. Ao contrário 
do que muitos pensam, a prática dessa 
atividade não é mais fácil ou menos peri- 
gosa que o mergulho autônomo. O mer- 
gulho em apnéia requer preparo físico, 
alimentação e repouso sempre maiores 
que o merqulho autônomo. Em outras 
palavras, para praticá-lo com segurança 
é necessário ter um pouco de vida de 
atleta. = 
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CC A Técnica de Mergulhar 





sário utilizar técnicas diferentes de 

mergulho. Analisaremos aqui 
três situações distintas: mergulhar com o 
barco ancorado, com o barco acompa- 
nhando os mergulhadores, ou mergu- 
lhar em costão (sem barco). 


F m presença de correnteza é neces- 


Com barco ancorado. 


Se o grupo de mergulhadores é 
grande, utilizando um único barco, este, 
obrigatoriamente, terá que ficar parado 
para servir de referência. Pela impossi- 
bilidade de a embarcação sequir a todos 
pela superfície, o mergulho só será viá- 
vel e seguro, se não houver correnteza, 
ou se ela for fraca. 

Uma vez que o barco esteja apoitado, 
teremos logo uma idéia clara da intensi- 
dade e, principalmente, da direção da 
correnteza. Podemos considerar que a 
maior velocidade de correnteza em que 
o homem pode operar é de 1,5 nós (0,8 
metros por segundo). Para medi-la antes 
de mergulhar utilize o seguinte macete. 
Coloque-se na proa do barco ancorado 
e jogue na água — não muito próximo 
do costado — algum objeto flutuante. 
Conte os segundos que este objeto de- 
mora para chegar até a popa. O número 
correspondente a esse tempo (em se- 
gundos) não deve ser menor que o valor 
correspondente a 80% do comprimento 
do barco (em metros). Por exemplo, 
para um barco de 12 metros, o tempo 
deve ser de aproximadamente 
10 segundos. 


fig. 1) Com o barco ancorado. 
Mergulhador desce no ponto À 
e volta ao barco no ponto B. 


desenhos: Leon Kaplan 


8 Mar/Abr 1983 





Sergio Costa 


Todo cuidado é pouco quando a cor- 
renteza atinge seu limite máximo. Neste 
caso, emergir atrás do barco significa exi- 
gir de si mesmo um esforço extra, após 
ter gasto suas energias durante o mergu- 
lho. Todos os poucos segundos de des- 
canso durante o percurso para atingir 
uma embarcação que não chega nunca, 
significam uma inevitável marcha a ré. 

Geralmente, para poder recuperar um 
mergulhador à deriva, o responsável 
pela embarcação — se for de grande 
porte é pior — gasta um bom tempo 
para suspender o ferro e iniciar as mano- 
bras de resgate. Isso prejudicará sempre 
aos que ainda estão na água porque, ao 
retornarem, não encontrarão o barco no 
mesmo lugar. 


Os mergulhadores, todos prontos e 
equipados, devem cair na água de dupla 
em dupla, e dirigir-se diretamente para o 
cabo da âncora. A descida deve ser efe- 


tuada utilizando-se este cabo como guia. 


Lembre-se que dessa forma você estará 
indo exatamente contra a correnteza. 
Através do cabo, procure atingir as mai- 
ores profundidades logo no início. As ati- 
vidades do mergulho, propriamente 
dito, devem ser efetuadas de preferência 
a montante da correnteza. Assim, você 
poderá retornar tranquilamente à super- 
fície sem precisar nadar até a embarca- 
ção, bastando deixar-se levar pela cor- 
renteza. 


Com barco acompanhando. 


Este sistema só é viável quando há so- 
mente uma dupla mergulhando, ou um 





fig. 2) Com o barco acompanhando. 


Mergulhadores descem no ponto À e 
o barco os apanha no ponto B. 


correnteza 


B 


Mergulho em correnteza. 


grupo com o mesmo objetivo. A embar- 
cação — preferivelmente de pequeno 
porte — ficará seguindo as bolhas, man- 
tendo uma distância de uns dez metros. 
Ao emergir, o mergulhador encontrará o 
barco ao seu lado. 

Com este sistema, o mergulhador não 
precisa se prender a um determinado lo- 
cal. Ele pode se deixar levar pela corren- 
teza, e aproveitá-la para efetuar uma ex- 
ploração tranquila e nada cansativa. E 
importante que o barqueiro seja de con- 
fiança e experiente. Se não for, as coisas 
mudam... 


Mergulho de costão sem 
barco. 


Nessa modalidade valem todas as pre- 
cauções tomadas no caso de mergulho 
com barco ancorado. Há somente duas 
diferenças: você terá maior facilidade em 
se orientar, mas também terá maior difi- 
culdade em atingir a água. O trecho ini- 
cial durante a descida deverá ser feitc 
contra a correnteza, lembrando-se que, 
agora, você só pode contar com suas 
pernas. Portanto, planeje certo. 


Importante: Em todas as situações só 
consideramos mergulhos efetuados 


dentro da curva de segurança. N 
Errata 


Em Mergulhar n.º 3, seção A Técnica 
de Mergulhar, pág. 19, 3.º coluna, pe 
núltima linha, onde está escrito Na ta 
bela IV, leia-se Na tabela III 















fig. 3) Mergulho de costão, sem barco. 
Mergulhadores descem no ponto À, 
nadam contra a correnteza e saem 
da água . no ponto À. | 
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“.. É um trabalho excelente e 
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o tirar as suas primeiras fotogra- 

fias subaquáticas, o mergulhador 

fotógrafo enfrenta um problema 
muito comum: o controle da luz. Algu- 
mas fotos saem boas, porém muitas fi- 
cam escuras ou claras demais. Para se 
obter uma exposição correta, ou seja, 
conseguir que a quantidade de luz ideal 
atinja O filme, dependemos de três fa- 
tores: o filme empregado, a luz disponí- 
vel e os controles da câmera. 


Filme empregado. 


Todos os filmes — preto e branco, 
coloridos (negativos) ou slides — têm na 
embalagem a indicação do fabricante 
sobre a sua velocidade. Esta mede a sen- 
sibilidade do filme à luz, ou seja, quanti- 
dade de luz necessária para sensibilizar o 
filme. Quanto mais rápido for o filme, 
menos luz será necessária. O fabricante 
indica a velocidade através de dois nú- 
meros de unidades diferentes: o ASA/ 
ISO (padrão americano) e o DIN (pa- 
drão alemão). A ordem crescente desses 
números é proporcional a uma maior ra- 
pidez do filme. 

Portanto, um filme mais rápido é mais 
fácil de ser usado, pois requer menos luz. 
No entanto, esta maior sensibilidade 
apresenta suas desvantagens. Regra 
geral, filmes mais rápidos são mais caros 
e têm uma qualidade de imagem pior. 
Por isso, só devem ser usados se forem 
realmente necessários, sob pena de se 
estar sacrificando o bom padrão da foto. 

Um dos segredos para que se obtenha 
fotografias cada vez melhores é o uso 
constante do mesmo tipo de filme. As- 
sim, se conseguem resultados mais con- 
sistentes e mais fáceis de controlar. Para 


fotos subaquáticas, recomendamos fil- 
mes de velocidade média (ASA 64-100). 
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Medindo 


SNLVA 


Clóvis Lee Mo 


Foto tirada a 8 metros de profundidade com câmera Nikon F 3 em caixa estanque Ikelite, 
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lente 20 mm, abertura f.4, velocidade 1/30, filme Ektachrome 64. 


Luz disponível. 


A água afeta de várias formas a luz, 
seja ao absorvê-la rapidamente; disper- 
sando-a, de forma a iluminar tudo de 
maneira muito uniforme: ou refratan- 
do-a, o que causa uma ilusão de ótica e 
faz os objetos parecerem maiores e mais 
próximos. 

À luz disponível é a luz solar, ou me- 
lhor, o que sobra dela depois de atraves- 
sar a água. Pode ser controlada através 
de iluminação artificial, o que é assunto 
para outro artigo. O interessante no mo- 
mento é saber como medir sua intensi- 
dade. Isto é feito com um pequeno ins- 
trumento chamado fotômetro, que “18” 
a luz disponível e indica, em um mostra- 
dor, a exposição recomendada. 

Para o mergulho, existem dois tipos 
de fotômetros: o que é feito para uso su- 


baquático, já estanque (Oceanic DLM, 
Sekonic 164), ou então, o fotômetro 
normal, colocado dentro de uma caixa 
estanque (Sekonic 158, caixas Ikelite). 
Quando adquirir um fotômetro, procure 
comprar junto uma conexão que per- 
mita sua ligação com a máquina fotográ- 
fica, de maneira a formar um conjunto 
único. Nada é mais desagradável do que 
usar um fotômetro solto durante o mer- 
qulho. O ideal é usar todo o conjunto fo- 
tográfico aparafusado em um suporte, 
de modo que se tenha apenas uma única 
peça para se carregar durante o merqgu- 
lho. Algumas máquinas fotográficas já 
possuem o fotômetro incorporado ao 
corpo da máquina, o que simplifica o seu 
uso. 

Como há dois controles independen- 
tes, um fotômetro sempre indica várias 
opções de diafragma, assim como o ob- 
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turador adequado para cada situação de 
luz disponível e filme empregado. Por 
exemplo: suponhamos que o dia esteja 
ensolarado, que o filme seja Ektachrome 
ASA 64 e que o fotômetro indique as se- 
guintes relações: f.22/30, f.16/60, f.11/ 
125, etc. Nesta situação, pode ser usa- 
da qualquer uma das três opções 
acima. Quando se abre o diafragma de 
f.22 para f.16, dobra-se a quantidade de 
luz que passa pela objetiva. Porém, 
quando se muda a velocidade de 1/30 
para 1/60, o tempo de exposição fica re- 
duzido à metade. Portanto, o resultado- 
final é o mesmo. 


Profundidade de campo. 


Depois de todas essas explicações, 
permanece ainda uma questão: qual das 


Foto tirada a 6 metros de profundidade com câmera Nikonos III, lente 28 mm, abertura 
f.8, velocidade 1/30, filme Ektachrome 64. 


Foto-Sub 





relações usar? Para uma boa resposta, 
devemos esclarecer o conceito de pro- 
fundidade de campo. O foco da objetiva 
não exige que o objeto fotografado es- 
teja a uma distância precisa, graças a 
uma margem de erro que traduz um 
certo grau de tolerância. Este recurso é 
chamado de profundidade de campo. À 
medida que se fecha o diafragma, maior 
é a profundidade de campo. Logo, tor- 
na-se mais fácil de se obter uma imagem 
em foco. Devido às dificuldades de se 
conseguir um foco correto debaixo d' á- 
qua, deve-se tentar usar a velocidade 
mais lenta possível, para que o dia- 
fragma feche o mais que puder. 

Há, no entanto, uma restrição no uso 
de velocidades mais lentas. Se o tempo 
de exposição for muito demorado, a 
imagem pode sair tremida ou borrada. 
Para uso subaquático, recomendamos 


NADADEIRA SPINTA 


A sua propulsão ideal. 


Compare os perfis Be B' da nadadeira Spinta com 
Os perfis A e A” das nadadeiras normais. Agora faça 
ad Comparação com os perfis Ce C” das nadadeiras 
longas. Ela é mais comprida e mais larga do que a 
nadadeira normal e mais curta e mais leve do 
que a nadadeira longa. Outra vantagem da na- 
dadeira Spinta é a borracha natural da Amazô- 
nia, com dureza diferenciada: macia no cal- 


canhar e rígida no pé. 


E a nadadeira polivalente, com sensa- 
cionais performances no fundo e 


na superfície. 





fotos: Clovis Lee 


usar 1/60. ou. pelo menos, 1/30. Veloci- 
dades mais lentas exigiriam o uso de um 
tripé. o que é impraticável debaixo d'á- 
gua. Se a luz não for suficiente para esta 
velocidade. use um filme mais rápido, 
'ou, ainda melhor, empregue luz artificial 
(flash submarino). 


Controle da câmera. 


Existem dois dispositivos da câmera 
que controlam a exposição do filme: o 
diafragma e o obturador. O primeiro é 
um conjunto de lâminas — íris — que, 
conforme a sua abertura ou fechamento, 
controla a passagem de luz. Este contro- 
le é indicado por um número chamado 
f-stop. Os números geralmente usados 
são; LZA, LiO, Ell, o, 10,6, elo. 
Quanto menor o número, mais lumino- 
sidade passa através da objetiva e, por- 
tanto, mais luz chega ao filme. Entre es- 
ses números, existe uma relação de 1,4 
aproximadamente, sendo que um deter- 
minado f-stop na sequência permite a 
passagem do dobro de luz que o f-stop 
anterior. Assim, um diafragma em f.5.6 
permite o dobro de luz que o da posição 
f.8. 


O obturador, por sua vez, regula o 
tempo em que o filme fica exposto à luz. 
Esta duração é indicada por um número 
que é o inverso do tempo em segundos. 
Assim, 60, na verdade, significa 1/60 se- 
gundos de exposição. Os números geral- 
mente usados são 1000, 500, 250, 125, 
60, etc. Vale a pena observar que entre 
duas velocidades consecutivas a maior 
corresponde, aproximadamente, ao do- 
bro da menor. De maneira mais simples, 
a cada velocidade empregada, dobra-se 
a quantidade de luz a atingir o filme. = 
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| Concurso Mergulhar de Foto-Sub 


A equipe de Mergulhar sente-se feliz 
pelo sucesso alcançado nesta 

iniciativa pioneira no Brasil. O elevado 
nível da maior parte das 72 fotografias 
inscritas dificultou bastante o trabalho 
dos jurados. Foram selecionadas doze 
fotos, estabelecendo-se classificações 

do 1.º ao 7.º lugar, além de cinco 
meneões honrosas. 

Para o julgamento, o júri levou em conta 
quatro quesitos: técnica, beleza, 
originalidade e grau de dificuldade para 
se fazer a foto, atribuindo notas de 

zero a cinco em cada um dos ítens. 
Como não constava no regulamento do 
concurso, o júri não considerou o local 
onde a foto foi tirada. 
A entrega dos prêmios ocorreu no dia 

9 de abril, e contou com a presença dos 
representantes dos patrocinadores. 


As % ad 
est 


> : 
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O vencedor, Carlos Mao, é 
cumprimentado pelo repre- 
sentante da Limafoto. 





Alcides Falanghe, segundo: 

colocado, recebe as passa- 
ens do representante da 
razilian Travel Systems. 


o primeiro colocado — Carlos Mao, de Belo 


Horizonte — recebeu uma câmera Nikonos 
IVA do sr. Lourenço Marques, da Limafoto. 
Alcides Falanghe, de São Paulo (2.º lugar), 
ganhou duas passagens Rio-Salvador-Rio, 
com direito a estadia no Grande Hotel . 

da Barra. O prêmio foi entreque pelo 

sr. Jaime Abraços, da Brazilian Travel 
Systems. Os demais classificados receberam 
brindes promocionais da Multicolor. 

Todos os doze finalistas aanharam um 
certificado de sua classificação no 

I Concurso Mergulhar de Foto-Sub. 

A experiência adquirida neste concurso 

é um estímulo para Mergulhar aperfeiçoá-lo 
no futuro, adaptando-o 

à realidade do fotógrafo submarino 
brasileiro. Portanto, prepare desde já 

seu material e aguarde o regulamento 

do Il Concurso Mergulhar de Foto-Sub! 








2.º lugar 1 

“Coisa linda” 
Alcides Falanghe 
(São Paulo, SP) 


Dados técnicos 
Câmera: Nikonos II 
Objetiva: 15 mm 


Flash: Yellowsub Sea and Sea 


Abertura: f.8 
Velocidade: 1/60 
Filme: Ektachrome 64 
Profundidade: 20 m 
Distância: 70 cm 





Local: Ilha de Bora-Bora (Tahiti). 


1.º lugar 

Sem título 

Carlos Mao 

(Belo Horizonte, MG) 


Dados técnicos 

Câmera: Nikonos II 
Objetiva: 28mm 

Flash: Toshiba TM 1 
Abertura: f. 5.6 

Velocidade: 1/60 

Filme: Ektachrome 64 
Profundidade: 6m 
Distância: 80 cm 

Local: Ilha de São Salvador 


(Bahamas) 


3.º lugar 

“Transparência em miniatura” 
Rubens Neves da Rocha Filho 
(São Paulo, SP) 


Dados Técnicos 
Câmera: Nikonos Ill 
Objetiva: 35 mm 

com lente close-up 1:2 
Flash: Ikelite 150 
Abertura: f.22 
Velocidade: 1/60 
Filme: Ektachrome 64 
Profundidade: 12 m 
Local: Bonaire 
(Antilhas Holandesas) 








ERANDE HOTEL DA BARRA 


4.º lugar 

Sem título 
Clovis Lee Mo 
(São Paulo, SP) 


Dados técnicos 

Câmera: Nikonos II 

Objetiva: 28 mm 

Flash: Toshiba TM 1 

Abertura: £.8 

Velocidade: 1/60 

Filme: Ektachrome 64 

Profundidade: 25 m 

Distância: 60 cm 

Local: Ilha de São Salvador (Bahamas). 























5.º lugar 
“Esquadrão do mar” 
Alcides Falanghe 
(São Paulo, SP) 


Dados Técnicos: 

Câmera: Nikonos II 

Objetiva: 15 mm 

Flash: Yellowsub Sea and Sea 
Abertura: f.11 

Velocidade: 1/60 

Filme: Ektachrome 64 
Profundidade: 12 m 

Local: Cancun (México). 


6.º lugar | 
“Sem comentários” 
Mauro de Souza Cruz 


(Rio, RJ) 


Dados técnicos 
Câmera: Nikonos IV A 
Objetiva: 28 mm 

Flash: Oceanic 2001 
Abertura: f. 22 
Velocidade: 1/60 

Filme: Ektachrome 200 
Profundidade: 12 m 
Distância: 60 cm 

Local: Aracaju (Sergipe). 
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Menção honrosa 

- “Que boca!!” 

Eduardo Souto de Oliveira 
(Rio, Rd). 


Dados técnicos 

Câmera: Nikonos IV A 

Objetiva: 35 mm com lente close-up 
Flash: Oceanic 2001 

Abertura: f.22 

Velocidade: 1/60 

Filme: Ektachrome 64 
Profundidade: 12 m 

Local: Aracaju (Sergipe). 


7.º lugar 
“Auto-retrato” 
Arduino Colasanti 
(Niteroi, Rd) 


Dados técnicos 

Câmera: Nikonos III 

Objetiva: 15 mm 

Flash: Oceanic 2003 

Abertura: f.16 

Velocidade: 1/60 

Filme: Ektachrome 64 

Profundidade: 8 m 

Distância: 50 em 

Local: Arraial do Cabo (Rio de Janeiro). 

















Menção honrosa 
“Brasil acima de tudo” 
Fernando Freire Machado 


(Rio, RJ) 


Dados técnicos 
Câmera: Nikonos IV A 
Objetiva: 35 mm 

com sobre-lente de 20 mm 
Flash: Oceanic 2001 
Abertura: f. 22 
Velocidade:. 1/60 

Filme: Ektachrome 64 
Profundidade: 10 m 
Distância: 1 m 

Local: Aracaju (Sergipe). 
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Menção honrosa 
Sem título 

Clovis Lee Mo 
(São Paulo, SP) 


Dados técnicos 

Câmera: Nikon F-3 

com caixa estanque Ikelite 
Objetiva: Nikkor 55 mm 
Flash: Sunpack Marine 28 
Abertura: f.22 
Velocidade: 1/60 

Filme: Ektachrome 64 
Profundidade: 6 m 
Distância: 20 cm 

Local: Abrolhos (Bahia). ' 

























Menção honrosa 

“Rubis” 

Francisco José de Souza Pinto 
(São José dos Campos, SP) 


Dados técnicos 
Câmera: Nikonos III 
Objetiva: 35 mm 
Flash: Acquacraft 
Abertura: f. 5.6 
Velocidade: 1/60 
Filme: Ektachrome 64 
Profundidade: 3 m 
Distância: 1 m 

Local: Atol das Rocas 
(Rio Grande do Norte). 





Menção honrosa 
“Olha o sorriso” 
Marcelo Rodrigues Rabello 
(Rio, RJ) 


Dados técnicos 

Câmera: Nikonos IV A 

Objetiva: 35 mm com lente close-up 
Flash: Oceanic 2001 

Abertura: 1.22 

Velocidade: 1/60 

Filme: Ektachrome 64 
Profundidade: 10 m 

Local: Aracaju (Sergipe). 
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COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS SUBMARINOS LTDA. 


e Equipamentos 
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Aceitamos e fazemos despachos para outras 
localidades. 


T. Tanaka & Cia. Ltda. 


RIO: Av. Franklin Roosevelt, 39 - 6.º - CJ. 
É 605. Tel: 2201127 
SÃO PAULO: Rua Martim Francisco, 438 
- Santa Cecília - SP. Tel.: (011) 67-2223 - 
* CEP01226 





“2 =, Rutraviação, 90 — Santana — 
CEP O201Z — São Paulo — SP — 
=" Tels. 290-9118 6 298-3933 


p 








uipamentos 





Fig. 1 — Tipos básicos de reguladores de ar. 





regulador de demanda, ou sim- 
O plesmente regulador de ar, tem 

por finalidade fornecer ao mer- 
gulhador uma quantidade suficiente de 
ar à pressão correta. 


Seleção do regulador. 


Existem basicamente dois tipos de re- 
quladores usados no mergulho amador 
(figura 1): o regulador de mangueira du- 
pla, que foi usado pelos mergulhadores 
até o final da década de 50 e início da de 
60. Nessa ocasião saíram os reguladores 
compactos de mangueira única. 

Alguns mergulhadores ainda pre- 
ferem o tipo de duas mangueiras, por 
uma série de razões. O sistema favorece 
o balanceamento do bocal, visto que as 
mangueiras estão distribuídas uma de 
cada lado. Como as mangueiras estão 
cheias de ar, elas são flutuantes. Isto faz 
com que o bocal fique extremamente le- 
ve e, portanto, mais confortável em mer- 
gulhos prolongados. Alguns fotógrafos 
também preferem esse tipo de regula- 
dor, que resulta favorável ao sistema de 
exaustão das bolhas junto à garrafa, não 
atrapalhando as fotos. 

Entretanto, o regulador de mangueira 
única costuma ser muito mais usado. E 
norrrialmente mais barato, mais resis- 
tente, e de manutenção mais fácil. Ele 
não flutua livremente como o de man- 
gueira dupla, mas a válvula de purga 
torna muito mais simples o trabalho de 
esgotamento da água. 


O regulador por dentro. 


Os reguladores são peças de ajuste 
preciso e projetadas para trabalho em 
ambientes adversos (corrosivos), com 
vida útil longa. Alguns reguladores são 
considerados mais “leves”, ou seja, a 
respiração se dá mais fácil e suave do 
que nos outros. Um regulador que apre- 
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senta dificuldades na inalação ou exala- 
ção tem resistência respiratória, e os 
mergulhadores o chamam de “'pesado” 

A resistência respiratória é causada 
por várias razões. O trabalho pesado e a 
água fria fazem com que se respire com 
mais dificuldade. Muitos reguladores são 
“leves” próximo à superfície. O melhor 
teste de um regulador é o que ocorre no 
final de um mergulho trabalhoso, pro- 
fundo e com a garrafa praticamente na 
reserva. Nesta situação, a respiração 
profunda, a grande pressão da água e a 
baixa pressão na garrafa, levam a au- 
mentar a resistência respiratória. 

O que faz com que um regulador seja 
mais suave do que outro? Para entender 
a resposta e saber o que verificar, é ne- 
cessário um conhecimento básico do seu 
funcionamento. Os reguladores usam 
um sistema de válvulas, molas, diafrag- 
mas e alavancas para reduzir a pressão 
da garrafa, em estágios, até a pressão de 
uso. 


O regulador de um estágio faz essa re- 
dução de pressão de uma só vez. Infeliz- 
mente, a inalação tem que ser feita com 
muita força para abrir a válvula de ar, e 
no momento que ela abre, poderá vir 
mais ar do que se pode inalar. Para o re- 
solver esse problema, foi desenvolvido o 
regulador de dois estágios. Neste tipo, o 


Fig. 2 — O primeiro estágio de diafragma. 
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primeiro estágio reduz a alta pressão da 
garrafa para aproximadamente 10 atms 
acima da pressão ambiente. O segundo 
estágio a reduz mais uma vez, até a pres- 
são em que o mergulhador se encontra. 
Este sistema é muito mais suave e mais 
confiável que o de estágio único. 

O regulador de mangueira dupla e 
dois estágios foi uma inovação no mer- 
gulho. Ele permite respiração mais fácil 
em quase todas as situações, mas o es- 
forço respiratório continua não uni- 
forme. Em algumas posições o mergu- 
Inador pode sentir aumento de resistên- 
cia, em outras pode receber muito mais 
ar do que o necessário. 

O regulador de mangueira simples em 
dois estágios permite ao mergulhador re- 
ceber ar através de um fluxo mais uni- 
forme. Este tipo coloca o segundo está- 
gio junto do bocal, fazendo com que a 
pressão de respiração seja igual à da saí- 
da do regulador, não importando qual a 
posição do mergulhador. 


O primeiro estágio. 


Existem dois sistemas básicos para o 


“primeiro estágio de reguladores de ar de 


mangueira única: o de diafragma e o de 
pistão. O de diafragma obedece ao 
mesmo conceito do regulador de man- 
gueira dupla, ou seja, dois estágios. O 
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primeiro estágio (figura 2) é um dia-. 
fragma flexível de borracha. De um lado 
do diafragma atua uma mola, que 
exerce uma pressão de 10 atm. No outro 
lado há outra mola, também com pres- 
são de 10 atm, para contrabalançar a pri- 
meira. Quando se dá a inalação, cria-se 
um vácuo que rompe o equilíbrio entre 
as molas. Isto abre a vedação da alta 
pressão e permite ao ar passar para a câ- 
mara de coleta. No mergulho, a pressão 
da água empurra o diafragma e permite 
à primeira mola manter a diferença de 
10 atm sobre a pressão ambiente. 

À vantagem do regulador de dia- 
fragma é a de se poder ajustá-lo com 
bastante precisão. A desvantagem são as 
várias peças que requerem cuidados e 
manutenção. 

À única diferença entre o primeiro es- 
tágio de diafragma e o de pistão, é justa- 
mente o fato de ser este segundo disposi- 
tivo o que assume o papel de controla- 
dor do fluxo de ar. No sistema de pistão 
com fluxo interno, o ar flui diretamente 
pelo centro do pistão. No sistema de pis- 
tão com fluxo interno parcial, o ar flui da 
câmara de coleta através das laterais do 
pistão e daí para a mangueira do regula- 
dor (figuras 3 e 4). A pressão da man- 
gueira fica aproximadamente 10 atm 
acima da pressão ambiente. Esta pres- 
são intermediária é posteriormente re- 
duzida à pressão ambiente pelo segundo 
estágio. 


O segundo estágio. 


Os primeiros reguladores usavam 
uma válvula basculante no segundo es- 
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ou fechamento 

tágio. Como o próprio nome sugere, 
esta válvula abre por basculamento la- 
teral quando ocorre a inalação (figura 5). 
Note-se que a ação de basculamento na 
Sede da válvula, quando de sua aber- 
tura, é contra a corrente e a pressão do 
ar. Por isso mesmo, o constante bascula- 
mento tende a deformar a sede da vál- 
vula, o que ocasiona vazamento (débito 
contínuo). 

O segundo estágio, com haste a favor 
do fluxo, veio resolver esse problema. A 
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Fig. 5 — Segundo estágio com válvula basculante contra fluxo. 


Fig. 6 — Segundo estágio com válvula plana a favor do fluxo. 


Botão de purga 


válvula abre a favor do fluxo de ar, por- 
tanto a alta pressão tende a empurrar a 
abertura da válvula, fazendo com que a 
operação seja fácil e suave. Este tipo de 
válvula é plana e assenta diretamente 
numa sede flangeada. Quando ela abre, 


a haste simplesmente empurra a válvula 


e permite a passagem do ar ao segundo 
estágio sem deformar a sede. | 
Todos os reguladores de demanda 
têm um diafragma de borracha no se- 
gundo estágio: Conforme aumenta a 
pressão da água, esta vai contra o dia- 
fragma, que por sua vez pressiona a 
haste dentro do segundo estágio. A pres- 
são da água agindo diretamente no dia- 
fragma e na haste ajuda o mergulhador a 
compensar a pressão ambiente da água 
ao redor de seu tórax e pulmões. Por 
causa disso, a válvula do segundo está- 
gio abre com um mínimo de esforço. 

À realidade é que a maioria dos re- 
guladores de boa qualidade fabricados 
hoje, praticamente respiram para você. 
Um regulador de boa qualidade é impor- 
tantíssimo, pois é a linha de vida de todo 
o sistema; sem ele o resto não funciona. 
Apesar de a maioria dos reguladores 
atuais serem bons, existem importantes 
diferenças entre os mais baratos e os 
mais caros, no que se refere à durabili- 
dade e eficiência. Muitos reguladores de 
baixo custo têm componentes em latão 
ou bronze cromados, enquanto os mais 
caros os possuem em aço inox usinados. 
Regra geral, os mais caros são de melhor 
qualidade, e seu método para redução 
da pressão do ar é mais sofisticado que 


nos mais baratos. N 
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A Descoberta do Mar. 
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— Para isto envie a quantia de Cr$ 3.100,00 através de , 
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Editora Mergulhar Ltda. 
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2092392 - Rio de Janeiro - RJ 





ANG AICINA 


Alterações fisiológicas durante o mergulho. 


urante a atividade de mergulho, 
D seja o do tipo raso (até 50 metros, 

com ar comprimido) ou pro- 
fundo (além de 50 metros, com misturas 
gasosas especiais — tipo heliox), ocor- 
rem alterações fisiológicas importantes, 
que devemos conhecer para que sejam 
prevenidos possíveis acidentes. Estas al- 
terações estão classificadas como: 

a) alterações respiratórias: aumento 
do espaço morto, aumento da resistên- 
cia respiratória, redução da ventilação 
alveolar e elevação do teor de gás carbô- 
nico; 

b) alterações circulatórias; 

c) alterações urinárias, sangiiíneas e 
hidroeletrolíticas; 

d) outras alterações da fisiologia: 
perda de calor, balanço térmico e distor- 
ção de voz. 


Alterações respiratórias. 


O espaço morto é formado pela parte 
do aparelho respiratório onde não se dá 
a troca gasosa (ex: vias aéreas superio- 
res, traquéia, brônquios, bronquíolos). 
No homem adulto, o espaço morto é de 
aproximadamente 150 ml. Como o seu 
volume corrente em repouso varia em 
torno de 600 ml, somente cerca de 450 
ml de ar entram em contato com os al- 
véolos pulmonares. O uso de peças do 
equipamento de mergulho — como a 
máscara facial e respirador — levam a 
um aumento do espaço morto anatô- 
mico, fazendo com que o mergulhador 
altere a respiração (amplitude e freqiên- 
cia maiores), para compensar a reinala- 
ção de gás carbônico existente no es- 
paço morto aumentado. 

Devido a um aumento da pressão in- 
trapulmonar, que ocorre em condições 
hiperbáricas, há um colabamento (acha- 
tamento) de alguns capilares pulmo- 
nares, o que aumenta o espaço morto fi- 
siológico (áreas ventiladas e não perfun- 
didas). 

O aumento de densidade da mistura 
respiratória, a redução da complacência 
pulmonar — causada pelo aumento da 
pressão intrapulmonar — e o movi- 
mento turbilhonar dos gases nas vias aé- 
reas são as causas do aumento da resis- 
tência respiratória que, por sua vez, in- 
tensifica o trabalho respiratório. 

Quanto maior a profundidade, menor 
será a máxima ventilação voluntária 


Dr Marco Antônio Caixeta 


(MVV), isto é, o volume máximo de gás 
que pode ser respirado por minuto, atra- 
vés do esforço voluntário. O aumento da 
resistência respiratória e a redução da 
ventilação alveolar levam a um aumento 
do teor de gás carbônico no organismo 
do mergulhador, que pode chegar a ní- 
veis tóxicos, ou, ainda, predispô-lo a al- 
guns acidentes de mergulho. 

Os capacetes de mergulho usados na 
área profissional são providos de uma 
boa ventilação (devido ao grande volu- 
me no seu interior) e, por isso, não per- 
mitem a elevação do teor de gás carbô- 
nico exalado pelo mergulhador. 


Alterações circulatórias. 


Essas alterações não comprometem a 
atividade do mergulhador. No início do 
mergulho, ocorre uma diminuição da 
frequência cardíaca (bradicardia sinu- 
sal). À temperatura da água, normal- 
mente mais fria do que a do corpo, oca- 
siona uma vasoconstrição periférica, re- 
duzindo o fluxo sangiiíneo periférico. 


Alterações urinárias, 
sangiiíneas e hidroeletrolíticas. 


O mergulho provoca aumento da diu- 
rese, levando a um quadro de desidrata- 
ção discreta. A causa do aumento da 
diurese é controvertida. Alguns autores 
admitem haver, durante o mergulho, di- 
minuição da produção do hormônio an- 
ti-diurético (secretado pela hipófise). 
Outros atribuem o aumento da diurese à 
vasoconstrição periférica, que causaria 
um aumento do fluxo sanguíneo central. 
Assim, uma maior quantidade de sangue 
passaria pelos rins, aumentando a filtra- 
gem de urina. 

Todo mergulhador deve beber bas- 
tante líquido antes do mergulho e 
durante seus intervalos. As alterações 
sanguíneas são mais evidentes nos mer- 
gulhos de saturação, e provocam uma 
diminuição no número de hemácias, 
além de modificações na contagem dos 
glóbulos brancos. Esta anemia transi- 
tória é causada por um bloqueio na for- 
mação de glóbulos vermelhos — tendo 
em vista a hiperoxigenação mantida, 
durante dias, neste tipo de mergulho. A 
pressão parcial de oxigênio, de acordo 
com as tabelas de saturação da Marinha, 


varia entre 0,35 e 0,45 ATA, o que equi- 
vale a respirar uma concentração de oxi- 
gênio de 35% a 45% na superfície. 


Outras alterações da fisiologia. 


A água rouba calor do mergulhador, e 
se a temperatura estiver abaixo de 21ºC, 
é necessário o uso de roupa de neopre- 
ne. No mergulho profundo — com mis- 
tura gasosa especial, tipo heliox — a 
grande condutividade térmica do gás hé- 
lio, que é seis vezes maior que a do ar, 
exige que o corpo se mantenha aque- 
cido adequadamente. Dependendo da 
profundidade é preciso até que se res- 
pire uma mistura aquecida. 

A voz fica distorcida à medida que a 
profundidade aumenta, principalmente 
no mergulho profundo, quando mis- 
turas heliox são usadas. Isso dificulta as 
comunicações e, por consequência, a 
segurança do mergulho. A distorção da 
voz — conhecida como ''voz do Pato 
Donald” — ocorre pela maior veloci- 
dade do som nas misturas heliox, o que 
aumenta a frequência de alguns compo- 
nentes ressonantes da fala. Mesmo nos 
mergulhos com ar comprimido existe 
este fenômeno. Quem se submeteu a 
um teste de câmara de recompressão 
pode sentir uma mudança no seu timbre 
vocal. Aqueles que participaram da 
Convenção Anual do Mergiulho/82, rea- 
lizada em São Paulo, presenciaram essa 
alteração da voz, que foi demonstrada 
quando o Dr. Ivan Ribeiro respirou uma 
mistura heliox. Como solução para o en- 
tendimento das mensagens debaixo d'á- 
qua, deve-se redobrar a atenção e usar, 
se estiver disponível, o intercomunica- 
dor com corretor de distorção. 

O que se pode concluir, depois de to- 
das essas explicações, é a indispensável 
presença do médico especializado em 
medicina hiperbárica, no programa de 
saúde das empresas de engenharia su- 
baquática, nas escolas de mergulho e 
nas associações de mergulhadores pro- 
fissionais e esportivos, para que se dê a 
devida assistência e segurança ao mer- 
gulhador. » 


Errata 

Em Mergulhar n.º 3, seção Medicina, 
pág. 21, figura 2, onde está escrito la- 
birinto, leia-se cóclea. 
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cultivo de camarões teve início 

em 1942 com Motosaku Hudi- 

naga, no Japão, que introduziu a 
técnica da captura de fêmeas ovadas em 
alto-mar, a fim de que fossem colocadas 
em aquários, para a desova. Anterior- 
mente, usava-se o sistema de redes de 
plâncton, para a captura de larvas, que 
foi considerado inviável. Anos depois, os 
Estados Unidos deram um grande passo 
nesse campo, através do Dr. Cornelius 
Mock, que desenvolveu um método 
muito diferente do japonês. O cientista 
americano cultivou algas microscópicas 
(base alimentar das larvas de camarão), 
concentrando-as e congelando-as, para 
transferi-las, então, a tanques onde se 
encontravam as larvas que as consu- 
miam. 


Acasalamento. 


Os camarões têm as características de 
viver em bandos nos oceanos, e de aca- 
salar e desovar em alto-mar, na profun- 
didade de 20 a 40 metros. Normalmente 
sua reprodução acontece no verão, com 
salinidade de 33 a 36 partes por mil, e 
temperatura de 19a 31ºC. A fecundação 
é externa: através do telycum (órgão re- 


Ciclo biológico do camarão. 


Edson Araújo 
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produtor). Na época da muda de aca- 
salamento, o macho deposita uma cáp- 
sula chamada espermatóforo em uma 
câmara especial que a fêmea possui e 
mantém até o estágio três de maturação. 
A fêmea, então, nada freneticamente em 
círculos, expulsando os ovos e os esper- 
matozóides na água, onde ocorre a fer- 
tilização. Cada desova da fêmea pode 
variar de 100 mil a 200 mil ovos. 

Dos ovos fecundados nascem os nau- 
plios, que passam pelos estágios de zoé, 
mysis e post-larva. Este último penetra 
em lagunas ou estuários, para então 
crescer até o estágio juvenil. Na fase pré- 
adulta, migram de volta para o mar, até 
tornarem-se totalmente maduros e aca- 
salarem, fechando, assim, o ciclo bioló- 
gico. 


Cultivo no Brasil. 


No Brasil, várias empresas, como a 
EMPARN, CIRN e PESCON, têm con- 
seguido bons resultados. Todas elas es- 
tão localizadas no Nordeste, região com 
condições próprias de cultivo devido ao 
seu clima, à enorme quantidade de re- 
giões estuarinas e às várias áreas de ter- 
renos impermeáveis. Um bom exemplo 


sub-adulto 


ç 





Criação de camarões 
em cativeiro. 


são as salinas desativadas no Rio Grande 
do Norte. 

E curioso ressaltar que todo o ca- 
marão cultivado por essas empresas é o 
japonês (Penaeus japonicus), introdu- 
zido no Brasil com excelentes resultados 
adaptativos, sendo a únicã espécie que 
os pesquisadores brasileiros têm conse- 
guido manter viva, desde a fase do ovo 
até o tamanho comercial. Isso tem tra- 
zido problemas para os fazendeiros de 
engorda de camarão, pois é proibido por 
lei federal o arrasto do camarão juvenil 
nas bocas dos estuários, onde nessa 
época do ano estão voltando para com- 
pletar seu ciclo de mar. Assim, os fazen- 
deiros são obrigados a comprar o ca- 
marão japonês das empresas, e engor- 
dá-los até o tamanho ideal. 


Apoio federal. 


Podemos afirmar que para o Brasil, a 
criação de camarão em cativeiro já é 
uma realidade. Uma conquista dos pes- 
quisadores brasileiros, que desenvol- 
veram técnicas de cultivo própria, tirada 
de uma mesclagem dos moldes ameri- 
cano e japonês, provando com isso sua 
viabilidade econômica e despertando in- 
teresse no setor empresarial pesqueiro 
do país. 

O que falta, no entanto, é um maior 
investimento do governo federal, o que 
permitiria uma maior diversificação da 
economia. Isso possibilitaria a utilização 
racional dos recursos naturais encontra- 
dos em toda a costa brasileira, perfeitos 
para a criação devido à enorme quanti- 
dade de solos impermeáveis. Faz-se 
também necessária maior atenção para 
fatores técnicos, como aquisição de 
equipamentos mais sofisticados, de- 
manda de pessoal especializado e inter- 
câmbio com outros países. | 

Enfim, uma maior infra-estrutura, 
para tornar o camarão no Brasil uma das 
maiores fontes de renda para sua econo- . 
mia, como ocorre no Japão, Estados 
Unidos, Equador e México. 


Relações de viveiros e cultivo 
de camarões por mº. 


tipo de viveiro tipo de cultivo camarão por m? 


Berçário intensivo 150 a 250 
semi-intensivo 12 al5 
extensivo 10 a 20 

Produção intensivo E) 
semi-intensivo 4a6 
extensivo 3a 1/2 


Espécies de camarões 
encontradas no Brasil. 


NOMENCLATURA 
CIENTIFICA NOME VULGAR 
Penaeus schimitti camarão verdadeiro 
| camarão branco 
Penaeus brasiliensis camarão rosa 
Penaeus paulensis camarão rosa 
camarão lixo 


Penaeus aztecus subtiliz 
! camarão vermelho 
Penaeus duorarum notialis camarão rosa 


Não há regras específicas para a cons- 
trução de um viveiro. Este pode variar de 
acordo com o tipo de solo, topografia e 
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área disponível. No entanto, existem fa- 
tores básicos que precisam ser observa- 
dos: o chão deve ter uma leve inclinação 
em direção às comportas para facilitar o 
escoamento da água; a entrada e saída 
de água deve ser controlada por bombas 
hidráulicas, para que se possa represá-la 
quando necessário. 

O viveiro poderá assumir o formato 
que melhor se enquadre na área dispo- 
nível, mas é importante ressaltar que o 
formato ideal é o circular, pois torna a 
circulação homogênea, evitando o acú- 
mulo de detritos. 
Tipos de viveiros: 

MATURAÇÃO — local onde as fê- 
meas são maturadas. 

BERÇÁARIO — local onde ficam os ca- 
marões post-larva até a fase juvenil 
(aproximadamente 50 dias). 

PRODUÇÃO — local onde os ca- 
marões se desenvolvem até atingirem o 
tamanho comercial (aproximadamente 
90 dias). Chamado também de viveiro 
de engorda ou crescimento. 


Tipos de cultivo: 


INTENSIVO — É aquele onde se con- 
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Roupas e equipamentos para mergulho, 


trolam todos os fatores da criação, sendo 
dadas grandes quantidades de alimento, 
devido ao alto índice populacional. Os 
alimentos são naturais, tirados da pró- 
pria região (molucos, crustáceos, etc), e 
artificiais, preparados com insumos pré- 
fabricados. l 

SEMI-INTENSIVO — E o cultivo con- 
trolado parcialmente. 

EXTENSIVO — É o cultivo sem ne- 
nhum controle. As comportas dos vivei- 
ros são abertas, entrando todo o tipo de 
larvas: de peixe, camarão, siri, etc. Impli- 
ca em baixa rentabilidade. 

Depois do viveiro ser devidamente 
preparado dentro dos seus padrões de 
construção, e antes de ser povoado, de- 
ve-se fazer a fertilização para que os nu- 
trientes não escasseiem. Com quinhen- 
tos quilos de esterco de galinha e mil qui- 
los de esterco de gãdo, faz-se a fertiliza- 
ção natural para um hectare de viveiro. 
Para a fertilização química, necessita-se 
de cinco quilos de amônia e cinco de 
uréia, por hectare do viveiro A fertiliza- 
ção provoca uma grande produção de 
animais planctônicos, que se desenvol- 
vem numa cadeia progressiva, propor- 
cionando deste modo, uma alimentação 
natural rica para o camarão no decorrer 
do cultivo. N 
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À ressurgência. 


ob a superfície da água existem 

correntes produzidas pelo vento. 

À velocidade destas correntes di- 
minui com a profundidade, sendo que 
numa determinada cota, chamada pro- 
fundidade de camada, a corrente muda 
de sentido e fica exatamente oposta à 
corrente na superfície. Nesta camada a 
velocidade da corrente é muito pe- 
quena. 

Associada a esta diminuição de veloci- 
dade em regiões mais profundas, existe 
um transporte horizontal de água feito 
em ângulo reto com a direção do vento, 
devido a interação existente entre as for- 
ças do vento e de Coriolis — força que a 
rotação da Terra exerce aparentemente 
sobre a água em movimento. O sentido 
do fluxo de água varia em cada hemis- 
fério: no sul desloca-se para a esquerda e 
no norte para a direita. 

Se o vento sopra constantemente em 
mar aberto, surge uma corrente oceá- 
nica cuja direção é perpendicular à dire- 
ção do vento. Há, então, um desloca- 
mento de água desta região na direção 
da corrente oceânica, sendo substituída 
por outra camada superficial de água. 

Caso o vento sopre paralelamente a 
costa, ocorre um transporte de água per- 
pendicular ao litoral, rumo ao alto mar, 
criando um vazio próximo à costa que 
deve ser preenchido para se manter o 


equilíbrio. Como se trata de uma zona 


costeira, não há água superficial que 
. possa ocupar o espaço deixado vago 
pela água deslocada. Ocorre, então, a 


Simone Bacellar Leal Ferreira 


uma submersão de compensação cri- 
ando, assim, com o tempo, uma circula- 
ção vertical. Depois de algumas semanas 
a região afetada torna-se um pouco mais 
fria e não ocorrem tantas variações de 
temperatura devido à mistura que aí se 
deu. | 

Na região de Cabo Frio (Rio de Janei- 
ro), por exemplo, o vento Nordeste que 
sopra ao longo do litoral brasileiro leva 
as águas superficiais para o alto mar, o 
que tem como resultado a subida das 
águas mais frias do fundo. 


Explosão populacional. 


Para que a ressurgência tenha efeitos 
notáveis, é necessário que a camada 
deslocada para cima tenha característi- 
cas diferentes da que ela substitui. Geral- 
mente, as águas profundas, além de 
serem mais frias são mais ricas em nutri- 
entes, pois a concentração destes é 
maior no fundo dos oceanos do que nas 
partes rasas. Porém, a penetração da luz 
solar nas regiões profundas é muito defi- 
ciente. Tal como as plantas terrestres, os 
organismos vegetais marinhos utilizam a 
luz absorvida pelo seu pigmento verde 
— a clorofila — para converterem subs- 


tâncias minerais em matéria orgânica, — 


À ressurgência. 


que utilizam diretamente para o cresci- 
mento ou armazenam no seu tecido 
vivo. Durante este processo — a fotos- 
síntese — as plantas liberam o oxigênio 
de que não necessitam, o qual é consu- 
mido pelos animais marinhos. 

Conclui-se que a abundância de nutri- 
entes em uma determinada região não é 
o suficiente para fazer desta uma área 
fértil. E necessário também que haja 
uma quantidade tal'de luz que possibilite 
a realização da fotossíntese, sendo por- 
tanto a falta de luz responsável pela vida 
nada intensa nas profundidades. 


Como acontece em Cabo Frio, a res- 
surgência traz para a superfície as águas 
do fundo, mais frias e bioquimicamente 
mais ricas, o que somado à maior quanti- 
dade de luz torna a região bastante fértil. 
Com tudo isso vê-se que a ressurgência 
não é apenas um interessante fenômeno 
físico. Ela possui uma importância 
enorme em toda a vida de uma região, 
pelo fato de levar para a superfície 
grande quantidade de nutrientes. Isto 
pode originar uma entroficação, que é o 
carreamento para o ambiente de um ex- 
cesso de nutrientes, provocando a ex- 
plosão populacional de algumas espé- 
cies de vida. N 
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nível do mar 
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água costeira sendo afastada 


Co 


ascensão das águas profundas para as 
camadas mais rasas. Tal fenômeno é 
chamado ressurgência. Geralmente nos 
primeiros cem metros as águas de super- 
fície são mais quentes que as águas pro- | Fa 
fundas. Com a ressurgência as águas água mais fria substituindo Ro 
costeiras tornam-se mais frias do que as a retirada superficialmente 

oceânicas. 

Quanto maior é a intensidade do 
vento e a sua duração, mais água é des- 
locada. Porém, em um certo ponto no 
alto mar esta camada deslocada sofre 
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on bini. É com estas duas palavras 
B que o povo de Curaçao o rece- 

berá. Elas significam “bem-vin- 
do” em papiamento, o curioso idioma 
local, formado por uma mistura de ho- 
landês, inglês, espanhol, português e 
francês. 

A origem dos 165 mil habitantes de 
Curaçao vem do final do século XV, 
quando a ilha foi descoberta pelo espa- 
nhol Alonso de Ojeda, em 1499. Os 
anos foram passando, e esta pequena 
ilha rochosa no mar do Caribe foi tro- 
cando de mãos durante sucessivas bata- 
lhas entre franceses, ingleses e holande- 
ses. Até que em 1815, o Tratado de 
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Paris deu à Holanda a posse definitiva de 
Curaçao. Somente em 15 de dezembro 
de 1954 'é que as Antilhas Holandesas 
obtiveram sua autonomia do governo 


holandês. Apesar disso, as seis ilhas que 


formam este arquipélago — Aruba, Bo- 
naire, Curaçao, Saba, San Eustacio e 
San Martin — ainda têm seu governador 
indicado diretamente pela Coroa Holan- 
desa. 

Mesmo existindo fortes laços históri- 
cos, políticos e culturais ligando Curaçao 
à Holanda, sua economia sofre influên- 
cias marcantes das Américas do Sul e do 
Norte. Ela está apoiada, principalmente, 
na refinaria de petróleo, no terminal de 


À curiosa ponte flutuante Rainha Emma e um 
detalhe de seus flutuadores. 
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óleo (que recebe navios-tanque de até 
500 mil toneladas), na grande quanti- 
dade de operações bancárias e no turis- 
mo. 


Amsterdã em miniatura. 


Willemstad é a capital das Antilhas 
Holandesas e está situada na parte su- 
doeste da ilha de Curaçao. Ela concentra 
a maior parte da população da ilha, e é a 
sede do governo do arquipélago. A in- 
fluência holandesa é marcante na arqui- 
tetura da cidade, a tal ponto, que ela é 
chamada de “Amsterdã em miniatura”. 

A cidade é dividida em duas partes: 
Punda e Otrabanda, separadas pela 
Baía de Santa Anna. Unindo-as existem 
duas pontes, sendo que uma delas é só 
para pedestres — a ponte flutuante Rai- 
nha Emma. Ela é móvel e possui um mo- 
tor em uma de suas extremidades. 
Quando alguma embarcação entra ou 
sai do porto, a ponte desprende-se de 
uma das margens do canal e, através do 
motor, movimenta-se até quase encos- 
tar na outra margem. 

O comércio variado espalha-se por 
ambas as partes de Willemstad. Por ser 
porto livre, você encontrará os mais di- 
versos produtos estrangeiros: equipa- 
mentos fotográficos, perfumes, apare- 
lhagens de som, equipamentos de mer- 
gulho, roupas, etc. Torna-se fácil fazer 
compras, porque as lojas encontram-se 
bem próximas umas das outras. Além 
disso, você tem a opção de utilizar três 
moedas: o dólar americano, o florim an- 
tilhano (a moeda local) e o bolívar vene- 
zuelano. Mas, ao planejar o seu dia de 
compras, lembre-se de que o comércio 


funciona das 8 às 12 e das 14 às 18 ho- 
ras. Praticamente todas as lojas fecham 
para a siesta”, entre 12 e 14 horas. 


Conhecendo a ilha. 


A melhor maneira de conhecer Cura- 
çao é alugar um carro. Assim, você não 
dependerá dos táxis, caros, pois cobram 
preço fixo conforme o trajeto e a cara do 
freguês. No aeroporto você encontrará 
várias locadoras, que lhe possibilitarão 
escolher desde um Fusca até uma perua 
Toyota para doze passageiros. Os alu- 
quéis podem ser feitos por dia (a partir 
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de 18 dólares) ou por semana (a partir 
de 112 dólares). Não é difícil dirigir em 
Curaçao, basta ter a carteira internacio- 
nal. Em qualquer hotel você encontrará 
um mapa de Willemstad e da ilha. Caso 
deseje chegar até o aeroporto, deve se- 
guir as setas que possuem a palavra ho- 
landesa Luchthaven. 

Willemstad apresenta vários pontos 
de interesse para o turista. Um deles é o 
mercado flutuante. Os barcos permane- 
cem encostados lateralmente no cais, 
servindo de “barracas” de feira, e ex- 
põem desde legumes e frutas até traba- 
lhos em artesanato. Os fregueses, an- 





dando ao longo do cais, examinam os 
produtos e fazem as compras. Mas — 
atenção! — nem todos os vendedores 
permitem ser fotografados. Muitos, ao 
verem um turista apontando-lhes uma 
câmera, reclamam, gesticulam e escon- 
dem o rosto. 

Outro ponto de interesse é a ponte flu- 
tuante Rainha Emma. A ponte balança 
suavemente enquanto você a atravessa. 
Se tiver sorte, poderá presenciar a aber- 
tura da ponte para permitir a passagem 
de algum navio. Enquanto a ponte está 
aberta, um ferry-boat faz o trajeto; de 
graça, entre as duas margens. 

Percorrer as ruas da cidade por si só já 
é uma atração. Preste atenção na in- 
teressante arquitetura local, no povo e, 
também, nos turistas de outros países. 
Alguns deles, vestindo roupas escan- 
dalosas e exóticas, tornam-se uma atra- 
ção à parte. Algumas ruas de Willemstad 
possuem alto-falantes transmitindo mú- 
sica instrumental ao ar livre. Você po- 
derá escutar clássicos famosos, música 
americana, européia e, até mesmo, ar- 
ranjos de conhecidas canções bra- 
sileiras. 

Não deixe de percorrer a ilha, conhe- 
cer as praias e o Parque Christoffel. Si- 
tuado na face oeste de Curaçao, o par- 
que cobre uma área de quatro mil acres, 
e apresenta ruínas de antigas fazendas, 
grutas com pinturas indígenas, e vários 
animais, especialmente pássaros. 


À esquerda: a transparência das 
águas em Curaçao. 

Abaixo à esquerda: o ofiuro, 
pertencente à classe dos 


Echinodermos. ; 
Sergio Costa 
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(1) O mergulhador e seu curioso 
acompanhante/2) Em cima, o 
tricolor (Holacanthus tricolor); 
embaixo, o taoca (Lactophrys 
triqueter). 3) O sargento (Abu- 
defduf saxatilis) alimenta-se 
perto das esponjas. (4) Frade- 
real (Holacanthus cilia- 
ris). (5) Jaguriçás (Holocentrus 
ascensionis). 


Fotos: Roberto Duarte 
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Apesar de sua fama, a 
moréia (acima) não é tão 
feroz quanto parece, e 
procura esconder-se dos 
mergulhadores. 


À trama da gorgônia (ao 
lado) assemelha-se a uma 
renda. 


Para o fotógrafo 
submarino (abaixo), 
Curaçao oferece grande 
variedade de assuntos. 


Mergulhar em Curaçao. 


A costa sul da ilha é o local mais indi- 
cado para mergulhar. A temperatura da 
água é agradável — entre21e26C — e 
a visibilidade oscila entre 18 e 24 metros. 
As águas são calmas e oferecem uma ri- 
ca e variada fauna submarina. Os espon- 
giários apresentam-se em cores que vão 
do marrom ao violeta, passando pelo 
amarelo e pelo vermelho. Algumas des- 
sas esponjas, possuindo o formato de 
compridos copos, abrigam em seu in- 
terior uma grande variedade de peque- 
nos seres. Os corais permitem interes- 
santes fotografias em close-up explo- 
rando as curvas e detalhes de suas for- 
mas. Alguns são afiados como navalhas, 
e podem provocar cortes dolorosos no 
mergulhador distraído que esbarrar 
neles. Procurando com atenção, você 
encontrará vários corais com pólipos 
amarelos — pequenos tubos com fios 
em forma de coroa na sua extremidade. 
superior. Estes pólipos recolhem-se rapi- 
damente quando pressentem a aproxi- 
mação de algo, e voltam a se abrir após 
ter passado o “perigo”. 

O mergulhador brasileiro poderá en- 
contrar certas dificuldades em classificar 
os peixes que habitam as águas de Cura- 
çao. Muitos deles não são encontrados 
no litoral brasileiro. Além dessas espé- 
cies, você também verá outras mais co- 
nhecidas, como: garoupas, tricolores, 
bodiões, sargentos, peixes-papagaio, 
peixes-trombeta, jaguriçás, frades e 
cirurgiões. Como não é permitida a caça 
submarina em Curaçao, os peixes são 
mansos e curiosos, aproximando-se bas- 
tante dos mergulhadores ou seguindo- 
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os enquanto nadam. Alguns chegam a 
ser ousados o bastante para morder — 
sem machucar — o mergulhador. Como 
aconteceu com um dos fotógrafos de 
Mergulhar, que levou um “beijo” de um 
Ocyurus chrysurus. Algumas tocas es- 
condem moréias que saem para obser- 
var a movimentação provocada pelos 
mergulhadores à porta de sua “casa”. 

Algumas praias possuem bares, res- 
taurantes e cabines para trocar de roupa 
e tomar banho. Nestas, em geral, pa- 
ga-se uma pequena taxa por carro para 
entrar na praia. Entre as pagas indica- 
mos: Port Marie, Blauwbaai e Santa Bar- 
bara. Entre as que têm entrada franca, 
sugerimos: Westpunt, Knipbaai, Daai- 
booi e Jan Thiel. 


Outro local interessante para se visitar 
é a Baía de Santa Martha, onde está si- 
tuado o Hotel Coral Cliff. Um paredão 
com aproximadamente quinze metros 
de altura, separa parte das instalações do 
hotel da praia. Este paredão possui a 
face totalmente recoberta por corais 
mortos. Descendo-se por um caminho 
lateral, chega-se até a praia e tem-se ou- 
tra surpresa: milhares de pedaços de 
coral espalham-se pela areia branca. 

Em Curaçao você pode praticar ou- 
tros esportes, tais como: vela, windsurf e 
esqui aquático. Algumas organizações 
possuem barcos com fundo de vidro 
para que os turistas possam observar a 
vida nos corais. 

Mas o melhor mesmo quem vê é o 
mergulhador autônomo, que se integra 
no conjunto de cores e formas da paisa- 
gem submarina desta exótica ilha do 
Caribe. N 


Em Curaçao existem muitas espécies 











Um paredão de corais mortos (à 
esquerda e abaixo) cerca a praia da 
Baia de Santa Martha, e suas areias 
(à direita) são cobertas por pedaços 
de coral. 
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de coral. Acima, mostramos dois exemplos. 
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ilha de Curaçao está situada a 12º 

de latitude norte e 68º de longi- 

tude oeste, distando 35 milhas da 
costa norte da Venezuela, 42 milhas a 
leste de Aruba e 30 milhas a oeste de Bo- 
naire. Curaçao está fora da zona de fura- 
cões do Caribe. Sua superfície é de 472 
quilômetros quadrados, tem 62 quilô- 
metros de comprimento e uma largura 
que varia entre 4 a 14 quilômetros. O 
ponto mais alto é o Monte San Cristó- 
foro, com 372 metros de altura. 

À temperatura média anual é de 27C. 
A hora oficial é a mesma da Venezuela, 
ou seja, uma hora a menos do que no li- 
toral brasileiro. 

Toda a água consumida em Curaçao 
provém do mar, através da destilação. 
Assim, é bom levar comprimidos de sal 
para suprir a falta dos -sais minerais na 
água; e tomar um após cada refeição. 
Você pode beber áqua da bica sem mai- 
ores problemas. 

O horário de funcionamento dos ba 


16:00. Fique atento às variações nas ta- 


belas de câmbio, pois você pode pagar 


“algo em dólares, e receber o troco mis- 
turado em florins e doliverias. Rss 
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Quem for levar qualquer aparelho elé- 
trico deve prestar muita atenção, porque 
a voltagem da rede elétrica é de 110 
volts, a 50 ciclos. | 


Hotéis. 4 
Selecionamos aqueles que possuem 


meios de se praticar esportes aquáticos. 
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dicionado, quadra de tênis e cassino. En- 
dereço: Piscaderabaai, Curaçao, Anti- 
lhas Holandesas, tel.: 25000, telex: 
1146 HILTN NA. 

e Hotel Madeira — possui ar condi- 
cionado, restaurante, piscina e quadra 
de tênis. Endereço: Tritonstr. 15/21, tel.: 
53299, telex: 3376 FSSHM. 

e Madeira Queen's Hotel — possui 
ar condicionado, restaurante e piscina. 
Endereço: Begoniaweg 29, tel.: 7/7841, 
telex: 3376 FSSHM. 

e Princess Beach Hotel — possui ar 
condicionado, restaurante, piscina, qua- 
dra de tênis e cassino. Endereço: Luther 
King Blvd., tel.: 614944, telex: 1268 
ISEES: 


Centros de mergulho: 


“Abaixo seguem dois endereços onde 
você pode alugar equipamentos de mer- 


| -gulho.. É bom levar o seu: próprio, ma- 


terial fotográfico. 
e Subseas Curaçao — Salinja 
“Abaostreet 5, Curação, Antilhas Holan- 
desas -a e 7 
e Piscadera AWaterspart = --no Hotel | 
- Hilton International, Piscaderabaai, 
“*Curação, Antilhas Holandesas, dei 
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Mapa: Edson S. Carvalho 
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CURAÇAO... 


Sol, águas cristalinas 
e 


| CORAL CLIFF HOTEL 


Apartamentos com vista para o mar 
praia particular 
convênio com centro de mergulho. 


Santa Marta Bay 
Curaçao 

Antilhas Holandesas 
Tel.: 641610/641820 
Telex: 3434 Aguil NA 





Você está 
precisando |. 
de alguma coisa? 


Procure sa seção i 
ENDEREÇOS | 
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-PRÁATICA EM PISCINA AQUECIDA 





EXCURSÕES REGULARES À ANGRA DOS REIS 
ALOJAMENTO DA ESCOLA 
TURISMO SUBAQUÁTICO 

BARCO PROPRIO 

AQUAMUNDO ATIVIDADES SUBAQUÁTICAS LTDA 


01425 - RUA JOSE MARIA LISBOA,568 — SP 
FONES : (011) 2102925 - 284.5637. 
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ertamente este barco é bem di- 
ferente de tudo que você já viu ou 
ouviu falar sobre veleiros. 

Os mastros tradicionais funcionam 
como um spoiler aerodinâmico, impe- 
dindo que o fluxo de ar seja constante. 
Por esta razão é que eles necessitam da 
buja para formar um canal entre ela e a 
vela grande, compensando, desta 
forma, sua ineficiência aerodinâmica. O 
mastro do Freedom 25 é rotativo e em 
forma de asa de avião, totalmente des- 
provido de estaiamento. Isto assegura 
um fluxo de ar livre de turbulências. So- 
mente dessa forma, a vela tem condi- 
ções de desenvolver totalmente sua efi- 
ciência. A-vela grande do Freedom 25 é 
entalada como a dos modernos cata- 
marans. Isto possibilita obter-se uma po- 
tência e eficiência maiores, além da total 
facilidade de manobra. Outro ponto in-: 
teressante a destacar, é que este tipo de 
mastreação não precisa sofrer nenhum 
tipo de flexão, muito comum nos mas- 
tros tradicionais, para adquirir melhor 
forma para suas velas. Portanto, não 







existem as grandes pressões e tensões 
que os cilindros hidráulicos impõem à 
mastreação e ao casco do barco. 

O Freedom 25 é genuinamente um 
barco de cruzeiro, com todos os requisi- 
tos essenciais. Possui banheiro separa- 
do, cabine de proa isolada por uma 
porta, fogão de duas bocas, pia e espaço 
de sobra para guardar objetos e apetre- 
chos diversos. À motorização pode ser 
de centro — diesel ou gasolina — ou de 
popa. Não há necessidade de tripulação: 
experimentada, podendo todo o traba- 
lho com as velas, ser feito do cockpit por 
apenas uma pessoa. Por exemplo, sozi- 
nho você pode içar, arrear e marear O 
balão sem dar um passo fora do cockpit. 


Características técnicas: 











Área vélica 24,2 m 
Deslocamento 1587,6 kg 
Lastro 464,9 kg 
Calado 1,35 m 
Boca 2,59 m 
Comprimento da linha 6m 

d'água | 
Comprimento total 7,82 m 
Projetista Garry Hovyt 





No Brasil, a linha de veleiros da Free- 
dom é fabricada pela Fibramar Ltda., 
R. Mons. Manuel Gomes 210, S. Cristó- 
vão, 20931 Rio de Janeiro, Ri, tel.: (021) 
260-0495. ms 


Vamo NEN E 


e 8a 16 de outubro, o Rio de Ja- 
D neiro será a sede de um evento 
Náutica 83. Patrocinada pela ACOBAR 
(Associação de Construtores de Barcos e 
seus Implementos) e pela Secretaria de 
| Indústria e Comércio do Rio de Janeiro, 

a exposição visa, entre outros objetivos, 

dinamizar as relações comerciais no se- 

tor de construção de barcos, estimular o 

intercâmbio tecnológico e incentivar o 

interesse pelos esportes náuticos. 
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único em seu gênero no país: a 


Náutica 83 será realizada na Escola 
Naval, e o público que lá comparecer 
será contemplado com mais de cem 
stands que mostrarão tudo o que se tem 


feito em atividades do ramo, desde os 


novos lançamentos de embarcações e as 
mais recentes técnicas, às várias publica- 
ções ligadas ao mar. Náutica 83 é reco- 
nhecida pelo Ministério da Indústria e 
Comércio como única atividade ligada 
ao setor no calendário de eventos do 
Brasil. Sua promotora será a FAG- 


Arquitetura Promocional S.A., que orga- 
nizará, paralelamente à exposição, 
palestras, seminários e cursos, visando 
despertar o interesse do público e a visi- 
tação do Salão. 

Quem for à Náutica 83, poderá pre- 
senciar também a 38.º Regata da Escola 
Naval, que será disputada no mesmo 
período da mostra. 

Os horários serão os seguintes: sába- 
dos, domingos e feriados, das 10:00 às 
18:00 dias úteis, das 16:00 às 21:00. = 
































lancamento 
eo (Sono 


mercado um conjunto pedes-. 
tal-roda de leme-quadrante-cor-. 


À Control S/A acaba de lançar no 


rente, compatível com os produzidos 


pela Edson e Yacht Specialties nos EUA, 
e utilizável em barcos de 32 a 40 pés de. 


comprimento. À roda tem diâmetro de 
76 centímetros, feita em aço inox, e o 
pedestal e o quadrante são fabricados 
em alumínio fundido, com acabamento 
à prova de intempéries. Esta roda, já em 
uso nos últimos Fast 345, vem completar 
a linha de equipamentos náuticos da 
Control, que incluem: motor diesel Con- 
trol 40, gaiutas de tamanhos diversos, 
cunhos, púlpitos, guarda-mancebo, toe 
rails, mordedores tipo Stopper e vál- 
vulas-registro para casco. 

Com este lançamento fica eliminado 
mais um item que dependia de importa- 
ções, tornando possível a construção de 
veleiros de oceano totalmente nacionais, 
mas com qualidade equivalente aos me- 
lhores importados. O endereço da Con- 
trol S/A - Divisão Náutica é: Av. Nações 
Unidas, 22109, São Paulo, SP, tel.: 247- 
6075 e 247-4175. N 











abricada pelos estaleiros Magnum, 

a Fórmula 2 é uma lancha de doze 

pés com capacidade para motores 
de maior potência. Seu casco em Vmo- 
derado adere totalmente à água propor- 
cionando maior estabilidade e facilidade 
de manejo. E insubmersível devido à flu- 
tuação celular e possui acabamento de 
luxo, com dois assentos reclináveis que 
se transformam em cama. À Fórmula 2 
acomoda quatro pessoas sentadas. = 


Felipe Romero 


Características Técnicas: 









€ comprimento 3,60 m 
6 boca 1,50 m 
e pontal 0,60 m 
€ contorno 1,96 m 
e peso aproximado  140kg. 






€ motor recomenda- 
do pelo fabricante 25 a 35 HP 
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roduzido em fibras de vidro pela 
P K-Plast, o Tropical (projetado por 

Roberto de Mesquita Barros) é um 
barco pequeno por fora, mas grande por 
dentro — transporta até quatro pessoas. 
Ele é insubmersível e possui no cockpit 
um auto-esgotador que elimina toda a 
água que por acaso ali estiver. Em seu 
projeto há uma boa correlação entre as 
diversas características técnicas, como, 
por exemplo, sua área vélica: 7,2 mº. Isto 
assegura um grau de desempenho difi- 
cilmente encontrado em veleiros do 
mesmo porte. O barco pode ser trans- 
portado no teto do seu carro, ou simples- 
mente rebocado, pois seu peso é de 80 
quilos. Como equipamento de série, o 
Tropical possui, integrado ao cockpit, 
uma caixa com tampa, que pode servir 
para guardar documentos, cartas náuti- 
cas e tudo o que precisa ser protegido. 
Serve até mesmo como geladeira, pois 
seu revestimento é anti-térmico, e tem 
uma capacidade de 15 litros. 
























Ficha técnica: 









Comprimento 
Boca máxima 
Linha d'água 
Calado máximo 
Calado mínimo 
Area vélica 
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deco tits! 















'- O endereço da K-Plast é: R. João 
Bettega 5500, 80000 Curitiba, PR, tel.: 
(041)246-2443; no Rio: Av. Franklin 
Roosevelt 39/917, tel.(021)220-2339 um 







Mergulhar 3 a 


O Motor 





assunto que abordamos neste 
artigo, além de importante, é 
bastante extenso. Devido a isso, 
fomos obrigados a dividi-lo em três par- 
tes: mangueira, bomba de gasolina e 
carburação. 
Geralmente nos motores de até 5 HP, 
o tanque de combustível está localizado 
na parte superior do motor, junto ao blo- 
co de cilindros, e a alimentação de ga- 
solina até o carburador é feita por gravi- 
dade. Quando o motor estiver em fun- 
cionamento, deve-se observar a torneira 
de gasolina e o parafuso de entrada de 
ar, junto à tampa do tanque, e, natural- 
mente, o fluxo de gasolina, que corre 
desde a tubulação até o carburador. 
Para coar a gasolina, o ideal é usar um 
funil de camurça. que retém umidade. 


Mangueira. 


Nos motores acima de 5 HP, utiliza-se, 
como ligação entre o tanque e o motor, a 
mangueira de borracha. Esta, embora 
seja de boa qualidade e de concepção 
moderna em todas as marcas de mo- 
tores, é responsável por 40% dos defei- 
tos de alimentação de combustível. 

Ão se fazer a ligação tanque/motor 
com a mangueira, para a transferência 
inicial de gasolina do tanque ao carbura- 
dor, bombeamos a pera de borracha até 
que ela fique endurecida. Isto será um si- 
nal de que o carburador está cheio de 
gasolina e pronto para a partida do mo- 
tor. Todavia, se logo no início desta 
operação notar-se o prematuro endure- 
cimento da pera, as válvulas poderão es- 
tar coladas. Ou então, o estilete da cuba 
do carburador estará preso. Pode acon- 
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tecer também que a pera não endureça. 
Neste caso, o estilete do carburador não 
deverá estar vedando, o que permitirá 
que o motor afogue. 

Esta mangueira é utilizada em duas 
funções distintas: a primeira é a de servir 
como tubo de alimentação entre o tan- 
que e o motor (carburador) quando este 
estiver em funcionamento contínuo — 
estágio em que a gasolina é aspirada lor 
intermédio de uma bomba colocada 
junto ao bloco do motor, o que será 
abordado mais detalhadamente no pró- 
ximo artigo. A segunda função, que é 
mais importante, é o transporte inicial da 
gasolina para o carburador, o que é feito 
manualmente, por intermédio de uma 
pera de borracha (figura 1) colocada na 
mangueira. 

Nas extremidades da pera, estão duas 
válvulas plásticas (figura 2), que entram 
em funcionamento alternadamente 
quando a apertamos ou afrouxamos. Es- 
sas válvulas geralmente ficam coladas 
em suas sedes, sendo necessário que se 
bata a pera com força para que elas se 
soltem. Caso contrário, deve-se abrir, 
usando um alicate universal comum, as 
duas braçadeiras de aço inox existentes 
nas pontas da pera, para deslocarmos os 
pequenos êmbolos plásticos (figura 2) 
que lá estão presos. Há ocasiões em que 
as válvulas se desmontam, e seus com- 
ponentes (tampas e êmbolos) ficam sol- 
tos. Isto se percebe facilmente quando se 
balança a pera. E importante não con- 
fundir esta situação com a de funciona- 
mento normal das válvulas. A pera não 
pode estar rachada ou muito flácida por- 
que assim terá o seu funcionamento pre- 
judicado.. 


Alimentação de combustível. 


Conectores. 


São peças plásticas colocadas nas ex- 
tremidades da mangueira (figura 3), que 
servem para conectá-la ao tanque e ao 
motor. Seus principais componentes 
são: o corpo plástico; uma pequena 
haste de aço inox (figura 4), que a 
prende ao pino do motor; e um anel de 
borracha, o-ring (figura 5), cuja função é 
efetuar a perfeita vedação entre o conec- 
tor e o pino furado do motor, onde se 
encaixa numa junção. Esta junção, por 
sua vez, é de grande importância, pois o 
anel, ao dilatar-se, não permite a perfeita 
passagem de gasolina para o motor e se 
o anel estiver rachado, haverá uma falsa 
penetração adicional de ar, provocando 
sérios problemas de alimentação. Este 
anel é encontrado facilmente nas casas 
de artigos náuticos, e pode ser substituí- 
do, sem dificuldades, por uma agulha de 
crochê. 

No interior dos conectores, há uma es- 
fera metálica acionada por uma mola, 
que veda (junto ao anel de borracha) a 
gasolina, para que esta não se perca 
quando a mangueira estiver desconec- 
tada. Deve-se checar sempre o poli- 
mento dos pinos de entrada de gasolina, 
junto ao tanque e ao motor — onde se 
encaixam os conectores — pois se esti- 
verem arranhados ou amassados, os 
anéis de vedação serão rompidos com 
facilidade. Quando se conectar a man- 
gueira ao motor ou tanque e houver al- 
guma resistência do o-ríng com o pino 
furado poderá se ter certeza de que o 
anel encontra-se dilatado, sendo neces- 
sária a sua substituição. EN 


fotos: Roberto Duarte 
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Válvula Abissal | 


Roberto Duarte 





E: é o mais recente lançamento da 
Cobra-Sub para o mergulho autônomo. O 
antigo modelo possuia o primeiro estágio — 
redutor não balanceado de alta para média 
pressão — acoplado a um segundo estágio 
de desenho e concepção diferentes deste lan- 
çamento. As principais modificações introdu- 





Equilibrador 


zidas — além do desenho e de certos materi- 
ais empregados — foram: eliminação de uma 
membrana, reduzindo, assim, o esforço ins- 
piratório; modificação da tampa superior (re- 
dução das aberturas), facilitando sua utiliza- 
ção em locais arenosos, como no garimpo; 
possibilidade de regulagem fina no segundo 
estágio, através de um pequeno parafuso na 
frente da caixa (logo abaixo do adesivo com a 
marca do produto). RN 


hidrostático 


Nautisub 


Es é uma das grandes novidades no 
mercado brasileiro de equipamentos de mer- 
gulho. O desenho e a eficiência, de padrão 
internacional, fazem desta peça fundamental 
para o mergulhador uma alternativa ao si- 
milar importado, principalmente no preço 
Disponível nas cores amarelo, vermelho e 
azul, o Nautisub é constituído por uma bolsa 
de nylon e uma câmara de ar de PVC cos- 
turada eletronicamente (substituível). Possui 
inflador manual, com fornecimento de ar 
através de mangueira conectada à baixa 
pressão do primeiro estágio do regulador (la- 
do direito) e inflador oral (lado esquerdo). Na 
frente há uma prática bolsa fechada com vel- 
cro, que esconde a válvula de escape de se- 
gurança. O sistema de correias é fácil de ajus- 
tar, e as tiras vêm bem compridas, permitindo 
o seu uso por mergulhadores de qualquer ta- 
manho. O modelo lançado pela Nautika não 
possui inflador de emergência de CO5, nem 
garrafa suplementar de ar comprimido. Uma 
prova da durabilidade do Nautisub é que o 
protótipo que Mergulhar vem usando há 
vários meses, continua como novo. O en- 
dereço da Nautika é: R. da Aviação 90, San- 
tana, 02012 São Paulo, SP, tel.: (011) 290- 
9118 e 298-3933. N 











Roberto Duarte 












Roupa Mormaii 
M 502 


Tartaruga 





A Mormaii, Garopaba (SC), está dina- 
mizando e ampliando a venda de seus produ- 
tos, sem dúvida, de ótima qualidade. As rou- 
pas Mormaii apresentam, além de variadas 
cores e modelos, uma confecção aprimorada: 
e cortes bem anatômicos, que transformam o 
neoprene em uma verdadeira luva. 

O modelo M 502 Tartaruga foi dese-. 
nhado para atender as exigências dos mergu- 
lhadores argentinos da região patagônica, 
onde as condições climáticas são bem desfa- 
voráveis ao mergulho. A gola tartaruga apre- 
senta uma vedação quase perfeita à passa- 
gem da água no pescoço, e a perfeita aderên-. 
cia ao corpo reduz ao mínimo a circulação da 

| água. O neoprene é de forro duplo de jersei, 
nas cores básicas azul e preto, e a espessura 

| pode ser de 3/16 ou 1/4 de polegada. E cons- 
tituída de jaqueta com zíper, calça alta — tipo 
Long John — meias e capuz. 





M 507 
Sport Suit 


M 502 
Tartaruga 


Para águas mais quentes, o modelo 
M 507 repete o corte clássico da jaqueta com 
fecho completo, capuz separado e calça a al- 
tura do estômago. O neoprene é escamado, 
o forro é fornecido em jersei de várias cores, e 
a espessura é de 4mm. Esta é uma boa solu- 
ção para nossas águas. O endereço da Mor- 
maii é: Av. dos Pescadores 925. Cep 88495 
Garopaba, SC. No Rio: Fernando Nunes, 
tel.: (021) 285-3097. Em S. Paulo: Christian 
Ltda., tel.: (011) 614317. N 
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FERNANDO 
DJ NL O) TCONIs PAY Ubatuba em 


Os jatos da VASP ea TOULEMONDE savelros. 





devolvem a você a magia desta ilha perdida no ue tal conhecer Ubatuba, a bordo 
de um saveiro da Mykonos 
Atlântico. Turismo, com serviço de bar a bordo? O 


destino é a Ilha Anchieta e ao longo do 
caminho você tem a oportunidade de 
Explore este conhecer as praias de Perequê-Mirim, 
paraiso de muito sol, Santa Rita e Enseada. Na praia do Sul, 
praias virgens, outro ponto de atração, o barco lança 
mar generoso e âncora para que todos possam dar uns 
transparente, mergulhos ou curtir o sol. A seguir, o sa- 
descobrindo os veiro contorna a parte norte da ilha, pas- 
mistérios da sando pelo canal do Boqueirão e atra- 
vida submarina. cando, em seguida, na praia do Presídio. 
Neste local desembarca-se para conhe- 
cer as ruínas existentes ali perto e um 
pouco de sua história. Há possibilidade, 
também, de se realizar atividades inde- 
pendentes, ao gosto de cada um. Na 
volta, você conhecerá as praias do Fla- 
menguinho, Flamengo, Dionísio e Ri- 
beira. 

As saídas são diárias, partindo o savei- 
ro às 10:00 do pier do Saço da Ribeira, e 
a chegada está prevista para as 14:00. 

| Reservas e venda de passagens: Aubra- 
INFORMAÇÕES E RESERVAS tur, Tel.: (0124)42-0617, Ubatuba, SP 
TOULEMONDE | RIO ROMA TURISMO 


Viagens e Turismo Ltda Av. Rio Branco, 156 - s/loja 228 
Ed. Av. Central - CEP 20043 


Av. Ipiranga, 313 - 4.º andar, cj. 42 | Tel. (PABX) 262-3791 - Telex (021) 23052 M o a 
CEP: 01046 | Rua Visconde de Pirajá, 303 - s/loja 318 A iterr aneo 
Tels.: (011) 231-1329, 231-5435, 231-5371 Tels.: 521-4746 - 521-4696 o 
Telex (011) 36892 TLMD-BR - São Paulo, SP Telex (021) 31106 - BR, Rio de Janeiro 
Emb. 00497.00.42.0 - SP - ABAV/SP359 | Emb. 08003-25-00-1-RJ 


Saídas 


Semanais 


artindo de Londres no dia 26 de 
agosto, nos navios da Royal Viking 

os Line, você terá a oportunidade de co- 
VAS. UM TOQUE DE CARINHO EM TUDO QUE FAZ nhecer o Mediterrâneo. O roteiro inclui 
Bordeaux (França), Vigo (Espanha), Lis- 
boa, o polêmico estreito de Gibraltar, 


ou no seu agente de viagens. P 





MERGULHO EM BÚZIOS | 7 | | Valetta (Malta) e Atenas, na Grécia, que 
EEE RUINS CS SR To RENO TETE é o porto de chegada no dia 8 de setem- 

[ | bro. Para maiores informações consulte 

Uma aventura o AVALI] : o seu agente de viagens ou a Kon- 
Programa de 5 dias (4 noites), incluindo: é Acomodação em tik-Franstur: Av. Atlântica 2316-A, Rio 


pousada € Transporte Rio/Búzios/Rio e Garrafa (duas recargas de Janeiro. RJ Tel.: 255-2442. N 
por dia) é Regulador € Cinto de lastro de 7 kg € Barco com pre Magias A E qn, 
“capacidade para 8 pessoas € Guia € Assistência técnica. 


pritapeo VR - Ê a ai 
A ido es - age .* as á da a = e pa 
ços DM - a Mai * : 


% 


eme meso E 
DOS ARS NAS ARENAS 5 ATT und saem 
a a ss apro pr ce * 


5 
- 4 EE CocSBG IM SE 
e 


O aaa DR aro aaa RR Ran E INV IRÃO Branco, 185/1930 Tel.: (021) 224-9558 
BRAZILIAN TRAVEL é 15 014 20040 - Rio de Janeiro - RJ e 224-9501 
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FBCN 

faz pesquisa 
para salvar 
botos. 


| Fundação Brasileira para a Con- 
A servação da Natureza (FBCN) 
j está realizando uma pesquisa so- 
bre os botos (Sotalia brasiliensis) da Baía 
de Guanabara, no Rio de Janeiro. Este 
mamífero era encontrado, até alguns 
anos atrás, em grande quantidade nas 
águas da baía, mas atualmente sua po- 
“| pulação reduziu-se bastante, devido à 
poluição. A pesquisa da FBCN tem 
como objetivos conhecer melhor os há- 
bitos dos botos, quantidade de indiví- 
duos e locais de ocorrência, para propor 
medidas de conservação. Segundo o 
presidente da FBCN, Almirante Ibsen de 
Gusmão Câmara, qualquer pessoa pode 
colaborar enviando para a fundação to- 
dos os dados obtidos, inclusive fotogra- 
fias. Para aqueles que não conhecem os 
botos, a FBCN dá suas características 
principais: pode medir até 1,5 m de com- 
primento, sua cor é normalmente preta 
nas costas e rosa na barriga, nada quase 
sempre em grupos, e é um animal com- 
pletamente inofensivo. Maiores informa- 
ções: FBCN, R. Miranda Valverde 103, 


Botafogo, 22281 Rio de Janeiro, RJ, tel.: 
= 


(021)286-2296. | 





? o dia 6 de abril foi assinado de- 
N creto criando em Abrolhos o pri- 
di W meiro Parque Nacional Marinho 
do Brasil e da América do Sul. O arqui- 
pélago de Abrolhos — situado a 870 qui- 
lômetros de Salvador — é formado por 
cinco ilhas: Santa Bárbara, Guarita, Siri- 
ba, Redonda e Sueste. Destas, somente 


demarcada pelo parque, continuando 
sob a jurisdição e controle da Marinha, 
que mantém lá um contingente de treze 
homens. 

Conhecido pelos navegadores portu- 
gueses do século XVI, que recebiam avi- 
sos para “abrir os olhos” nas suas vizi- 


Santa Bárbara não foi incluída na área. 





Búzios Sub. 


João Luiz de Ceglia 


ara a pequena e sofisticada cidade 
P de Búzios, no estado do Rio de Ja- 

neiro, o verão não foi só de gente 
famosa ou de turistas. Houve, igual- 
mente, uma invasão de seres anfíbios, 
facilmente identificáveis pela exótica in- 
dumentária, e que atendem pelo nome 
vulgar de mergulhadores. | 


Na verdade, Búzios está sendo desco- 


berta por mergulhadores de todo o Bra- 


sil e do exterior. O movimento neste 
verão que passou foi incrível. Se com- 
pararmos aos anos anteriores notaremos 
uma evolução que, continuando no 
mesmo ritmo, transformará Búzios num 
grande ponto de encontro de mergulha- 


dores saturados das cansadas e caçadas 
águas de Angra dos Reis e Cabo Frio. O 


mergulhador que-chegar a Búzios não se 


sentirá desamparado, pois existem lojas 
que oferecem todo o apoio necessário. 
Há uma, por exemplo, que possui uma 
estação de recarga que funciona todos 
os dias, além de alugar garrafas e -vál- 
vulas. E o mais importante é que não fal- 
tam locais para o mergulho (ver Mergu- 
lhar n.º 1). 


Para este ano espera-se que nos fins 
de semana, muitos mergulhadores fugi- 
tivos da paranóia urbana consolidem tal 
desenvolvimento e conheçam Búzios 
dentro e fora d'água. E atenção fotógra- 
fos submarinos! Depois de anos de es- 
quecimento e abandono, Búzios está 
nos preparando uma agradável surpresa 
para o verão 83/84. Aguardem mais no- 
tícias! s 


Especialidades técnicas. 


Aquamundo Atividades Suba- 
A quáticas Ltda., de São Paulo, 
promoverá nos próximos meses, 
Os seguintes cursos: 
e Primeiros socorros e recuperação 
cárdio-respiratória para acidentes de 
mergulho. Professor Dr. Horus Brasil. 


Dias 14 e 15 de maio, e 11 e 12 deju-: 


nho. O curso terá aulas teóricas e práti- 
cas e vale como especialidade técnica. 





Abrolhos agora é parque nacional marinho. 


nhanças, o arquipélago é um dos últimos 
santuários ecológicos de nossa costa. 
Segundo o IBDF, Abrolhos é o único 
ponto do litoral brasileiro onde são en- 
contrados os chapeirões — formações 
coralíneas semelhantes a cogumelos. As 
espécies de coral mais jovens existentes 
na região têm cerca de sete mil anos, e 
repousam sobre outras bem mais anti- 
gas, com vários milhões de anos de 
idade. A Mussimilia braziliensis — uma 
das espécies ali existentes — é consi- 
derada uma raridade, pois não existe em 
nenhum outro local. 7 
Um dos maiores problemas encontra- 
dos pelos habitantes de Abrolhos é fis- 


e Fotografia submarina. Início em 1/6/ 
83, segundas e quartas, das 19:30 às 
22:30. Professor: Clovis Lee Mo. O cur- 
so terá aulas teóricas e práticas em pis- 
cina, e duas saídas de mar nos fins de se- 
mana. E preferível que o aluno possua 
câmera anfíbia. 

A Aquamundo fica na rua José Maria 
Lisboa, 568, São Paulo, SP, tels.: (011) 
210-2985 e 284-5637. N 





calizar os turistas que lá chegam. Muitos 
pescam indistriminadamente qualquer 
espécie de peixe, sem se preocupar com 
seu período de reprodução e desova. 
Ou, ainda, apanham para o almoço 
moluscos e ovos de aves marinhas raras 
como o piloto, por exemplo, que põe so-. 
mente quatro ovos por ano. 











À criação do parque é um antigo so- 
nho do IBDF. Esperamos que, agora, 
seja possível manter-se um controle 
maior para impedir as devastações da 
fauna e da flora do arquipélago, conser- 
vando-se esse valioso patrimônio do li- 
toral brasileiro. = 
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|Amitoras 
E agora”, 


Carter J.G. Anderson 
avio fenício pode ter naufragado 
N na Guanabara; “Reportagem so- 

bre ânforas é criticada”; “An- 
foras provam a presença dos fenícios no 
Brasil”; “Arqueóloga garante: são roma- 
nas as ânforas” 

Essas são algumas das manchetes dos 
jornais cariocas, que mostram bem toda 
a controvérsia que se criou a respeito das 
misteriosas ânforas encontradas há qua- 
se cinco anos na baía de Guanabara. O 
Jornal do Brasil publicou, em 28/3/83, 
outra reportagem sobre o assunto, cujo 
título conseguiu pôr mais lenha na fo- 
queira de fatos confusos e declarações 
antagônicas, que tem sido a tônica desse 
assunto. A manchete do jornal informa: 
“Anforas romanas na baía têm 22 anos, 
não 2 mil”. 

Mas, afinal de contas, qual é a 
verdade? 

Uma resposta definitiva só poderá ser 
dada depois de feita no local da desco- 
berta uma pesquisa que obedeça a uma 
metodologia científica. Essa é a opinião 
do professor Ondemar Dias, diretor de 
pesquisa do Instituto de Arqueologia do 
Brasil, já entrevistado anteriormente por 
Mergulhar, e que vem quardando as ân- 
foras, por ordem da SPHAN (Secretaria 
do Patrimônio Histórico e Artístico Na- 
cional). Para ele, a confusão que se 
criou, serviu para mostrar que nenhuma 
hipótese, contra ou a favor, pode ser 





considerada sem que se proceda a uma. 


pesquisa arqueológica séria. 

O caso acaba de ficar mais controver- 
tido com as declarações do empresário e 
mergulhador Américo Santarelli. Em seu 
livro (Super Sub) recém-lançado, ele 
afirma que, em 1961, mandou fazer có- 
pias exatas de ânforas originais encon- 
tradas no Mediterrâneo e que, logo 
após, jogou-as nas águas da baía de 
Guanabara para que adquirissem uma 
aparência mais real. Santarelli conta que 
ia usá-las como decoração para uma 
casa que pretendia construir em Angra 
dos Reis. No entanto, desistiu da idéia e 
a maioria das peças ficaram esquecidas 
no lodo da baía. Esses novos fatos 
teriam posto em cheque alguns estudio- 
sos e instituições, que haveriam confir- 
mado a legitimidade das ânforas, con- 
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MERGULHAR 
entrevista o 
Prof. Ondema 


Dias 


E 


5 forme a recente 
reportagem do Jornal do Brasil. 


Versões. 


Desde a divulgação do achado, men- 
cionou-se que a suposta origem romana 
das ânforas, logo sugerida, teria sido 
confirmada por exames feitos no ex- 
terior que atestavam sua antigiúidade. 
Na verdade, o resultado desses exames 
foram mal explicados, ou então, mal in- 
terpretados. Pelo menos os que o pro- 
fessor Ondemar tem conhecimento: “As 
ânforas não foram mandadas para os Es- 
tados Unidos” — diz ele — “pois, para 
isso, seria necessário uma autorização da 
SPHAN. O que se fez foi enviar fotogra- 
fias e desenhos acompanhados de um 
pequeno pedaço de uma das ânforas, 
para que o Smithsonian Institute de 
Washington desse sua opinião.” | 

O instituto americano, por sua vez, 
não fez mais que reafirmar o que alguns 
arqueólogos brasileiros — inclusive o 
próprio Ondemar — disseram: a aparên- 
cia das peças indicava que era possível 
sua procedência européia, numa época 
remota. As informações de que se dispu- 
nha não poderiam conduzir a conclu- 
sões mais objetivas. Na época, era im- 
possível imaginar algo como o que San- 
tarelli acaba de revelar. “Só por espiri- 
tismo”, brinca Ondemar. 

Sobre isso, o professor ainda co- 
menta: “Se por um lado é ruim que 
vários estudiosos tenham sido mal inter- 
pretados, por outro, a situação é interes- 
sante, pois confirma a necessidade de 
escavações no local. E elementar que se 
situe a forma (ânforas) no tempo e no es- 
paço. Essa é uma lição básica na arqueo- 
logia, e sem esse procedimento, qual- 
quer um diz o que quiser. Mesmo que 
testes de datação confirmem a antiguúi- 
dade das ânforas, elas isoladamente de 
nada servirão para uma avaliação cientí- 
fica.” 

Ondemar cita dois exemplos que ex- 
plicam por que um estudioso não dedi- 
caria tempo e dinheiro a um teste de da- 
tação que não fosse acompanhado de 
outras pesquisas: “Posso lhe dar, sem 
muito esforço, duas hipóteses plausíveis 


sobre a origem das ânforas, mesmo que 
elas sejam autênticas: quando a Espa- 
nha dominou Portugal, de 1580 a 1640, 
controlava também a Sicília, sendo que 
durante esse período, várias cargas que 
poderiam conter essas peças foram trazi- 
das de lá para o Brasil. Outra versão, 
conta que elas são oriundas de um carre- 
gamento trazido na Europa por D. Pedro 
I, e que era constituído de artefatos anti- 
gos, muito dos quais encontram-se hoje 
no Museu Nacional.” 


Outras descobertas. 


No número passado de Mergulhar, 
um dos mergulhadores envolvidos nas 
pesquisas — Raul Cerqueira — mencio- 
nou que, além dos vestígios da suposta 
embarcação romana, havia sido detec- 
tado um galeão português do século 
XVI. Ondemar Dias acha essa desco- 
berta, por si só, muito importante: “Um 
galeão dessa época, com um carrega- 
mento que inclui até colunas, seria o pri- 
meiro do gênero encontrado na baía. E, 
sem dúvida, um achado que deveria ser 
estudado.” 

O professor estranha também, alguns 


“dos procedimentos das partes interessa- 


das: “Por quê todos não se juntam? San- 
tarelli declarou que jogou suas ânforas 
em três pontos da baía e até agora só re- 
velou um. Às pessoas envolvidas nas ex- 


' plorações, por sua vez, não dizem onde 


acharam as suas e fica o dito pelo não 
dito. Se elas se unissem, talvez alguma 
coisa ficasse mais bem esclarecida.” 

De qualquer forma, o caso não parece 
haver terminado. Principalmente 
quando ainda não se ouviu a opinião de 
Robert Marx, arqueólogo americano 
que chefia a operação de busca do barco 
romano, e que criou uma firma (Fenícia 
Pesquisas Arqueológicas Ltda.) espe- 
cialmente para esse fim. 

As célebres ânforas já mereceram até 
uma reportagem do The New York Ti- 
mes, e Américo Santarelli prometeu 
convocar a imprensa quando for resga- 
tar as peças que jogou ao mar. Sobre is- 
so, Ondemar Dias apenas faz um co- 
mentário irônico: “Repito e continuo a 
insistir. Procedam a um trabalho com 
método. Olhe para trás — apontando 
para duas moças que, pacientemente, 
separavam vários cacos amontoados em 
umamesa: — são pedaços de cerâmica 
indígena encontrados no litoral flumi- 
nense, há quase dez anos, e que foram 
submetidos a um longo trabalho que só 
agora está chegando ao fim, com resul- 
tados proveitosos. Isso é uma pesquisa, 
mas infelizmente não vende jornal. 
Quanto às ânforas, bem, enquanto tudo 
ficar no pé em que está, alguém pode até 
vir a dizer que elas são marcianas.” = 
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Abril de 1942. Do porto russo de Mur- 
mansk zarpa o cruzador inglês AM.S. 
Edinburgh, com uma valiosa carga: qua- 
trocentas barras de ouro destinadas aos 
Estados Unidos como pagamento pela 
venda de armas à União Soviética. Seus 
850 tripulantes estavam nervosos não só 
pelo valor da carga, mas principalmente 
porque teriam de cruzar o Mar de 
Barents, ao norte da península escandi- 


nava, região normalmente infestada por 


submarinos alemães. 

No dia 30 do mesmo mês, quando es- 
tava a 450 quilômetros do porto de par- 
tida, e atravessava um denso nevoeiro, o 
cruzador foi interceptado e torpedeado 
pelos alemães. A 2 de maio, após nave- 
gar sem rumo, com sérias avarias, e 
tendo evacuado quase toda a tripulação 
— trinta homens morreram — o Edin- 
burgh afundou com sua preciosa carga, 
mas a posição do naufrágio foi registrada 
pelos navios que o socorreram. 

Apesar de em 1957 o governo britã- 
nico ter fomecido autorização para o res- 
gate do ouro, ele permaneceu intocado 
durante anos, porque na época ainda 
não havia equipamentos nem técnica 
capazes de enfrentar tão arriscada aven- 
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tros em águas geladas e com visibilidade 
quase nula. 

Em 1981, uma empresa inglesa espe- 
cializada em resgates subaquáticos, a 
Jessop Marine Recoveries Ltd., firmou 
um contrato com os governos da Ingla- 
terra e da-União Soviética para recu- 
perar o ouro. Segundo o acordo, a em- 
presa teria direito a 45% do que fosse 
resgatado. Do restante, 1/3 pertenceria a 
Inglaterra, proprietária do navio, e 2/3 
aos russos, que haviam fornecido o ou- 
ro. Os EUA não entraram no contrato 
porque na época do naufrágio foram in- 
denizados pelo seguro que cobria o valor 
da carga. 

Para efetuar o resgate a empresa con- 
tratou o serviço de três outras compa- 
nhias: a Wharton Williams Tavlor Di- 
ving, que forneceu um veículo especial 
comandado por controle remoto para 
inspecionar e gravar em video-tape os 
destroços; a Offshore Supply Associa- 
tion, que forneceu o M V. Damntor, um 
barco que foi equipado para localizar o 
cruzador; e a Racal-Decca Survey, que 
procurou e lpcalizou o Edinburgh. 
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Os problemas da complicada opera- 
ção Surgiram logo no princípio. Pesqui- 
sando os registros das marinhas inglesa e 
alemã, descobriu-se que havia discor- 
dância quanto à localização do naufrá- 
gio. Essas informações ainda entravam 
em choque com as narrativas de tri. 
pulantes de pesqueiros noruegueses e 


- ingleses que haviam apanhado em suas 


redes objetos pertencentes ao cruzador. 
Após demorada pesquisa decidiu-se por 
uma área com um raio de cinco milhas. 
Em 30 de abril, trinta e nove anos após o 
torpedeamento do Edinburgh, o Damn- 
tor partiu da Noruega, equipado com so- 
fisticadíssima aparelhagem de sonar e de 
computação. Dezesseis dias depois, ape- 
sar do mau tempo e das águas geladas 
do Mar de Barents, o HM. Edinburgh 
foi localizado. 

A partir daí, a Jessop utilizou o Ste- 
phaniturm, um navio construído espe- 
cialmente para a operação. Do navio era 
lançado um sino que permanecia quinze 
metros acima dos destroços, enquanto 
dois mergulhadores saíam para procurar 
o ouro. Durante cinco semanas a equipe 
resgatou 380 das quatrocentas barras, já 
que para buscar o restante chegou-se a 
conclusão de que era antieconômico. À 
quantidade recuperada corresponde a 
cinco toneladas de ouro, avaliadas em 


76 milhões de dólares — hoje cerca de 


30,4 trilhões de cruzeiros, mi 
Esta operação provocou protestos dos ' 


parentes dos tripulantes que morreram 


no naufrágio. Segundo eles, isto iria per- 
turbar os mortos. O Departamento de 
Comércio britânico “justificou o resgate 
alegando que grupos não autorizados, 
utilizando-moderna tecnologia, po- 
seriam recuperar o ouro e desaparecer 

com ele. RREO 





MUJEU Vit MAR 


Conchas e tubarões. 


om inauguração prevista para o 

meio do ano, o Museu do Mar. 

em Santos, possui um acervo de 
cerca de doze mil exemplares de con- 
chas do mundo inteiro, parte do qual 
será mostrado ao público. Além disso. 
exibirá corais provenientes de diversos 
locais (inclusive do Oceano Índico). tu- 
barões, peixes e crustáceos empalhados. 
painéis sobre arqueologia subaquática 
com antiguidades náuticas e uma expo- 
sição mostrando a evolução dos equipa- 
mentos de mergulho. 


Como nasceu a idéia. 


Desde criança Luiz Alonso Ferreira 
colecionava conchas. Sua preocupação 
na época era apenas a de apanhar os 
exemplares que encontrava na praia e 
quardá-los. Mais tarde, com seus interes- 
ses voltados para a biologia, Luiz Alonso 
passou a classificá-las. Aos poucos, sua 
coleção tornou-se famosa a tal ponto 
que estudantes e pesquisadores iam à 
sua casa para conhecê-la. O movimento 
aumentou tanto que Luiz Alonso — já 
formado em biologia — ajudado por seu 
pai, Quincio Francisco Ferreira, resolveu 
montar o museu. Demoliram a casa em 
que moravam e construíram outra 
maior. no mesmo lugar, para abrigar as 
dependências do museu. Ela possui la- 
boratórios, depósitos e um salão de ex- 
posição com 90 mº. Além de ser, é claro. 
sua residência. 

Apesar dos pequenos recursos dispo- 
níveis, eles continuaram levando 
adiante a idéia, e conseguiram reunir 
uma boa equipe que atua na organiza- 
ção do museu e nos cursos que ele 
oferece. O curso de Iniciação à Conquio- 





logia. dado pelo próprio Luiz Alonso. 
tem como objetivo despertar nos alunos 
o gosto pela pesquisa consciente e não 
predatória. Os cursos de Mergulho Livre 
e Mergulho Autônomo são dados pelo 
cabo Ivaldo Antonio de Oliveira Santos 
(mergulhador do Corpo de Bombeiros) 
e por Renato Gomes Reis (mergulhador 
formado pela Subaquática Engenharia). 
O curso utiliza equipamento próprio do 
museu. e tem como um dos exercícios 
montar quebra-cabeças debaixo d água. 
Em apnéia, é claro. Sebastião Medeiros 


e sua assistente. Cláudia Regina Logel-. 


So. São os responsáveis pelo curso de Ta- 


xidermia em peixes e crustáceos. Medei- 
ros foi quem empalhou os diversos ani- 
mais que serão expostos no museu, en- 
tre eles um tubarão Anequim. ou Mako. 
O mais novo curso oferecido é o de Qui- 
mica Marinha. dado pelo engenheiro 
Roberto Alegria de Almeida. Além disso, 
a instituição promoverá. em breve, cur- 
sos de aquariofilia, biologia e geologia 
marinhas. Pretende, ainda, montar em 
Ilhabela uma base para estudos sobre o 
mar, que incluirá alojamentos para os 
pesquisadores e uma pequena reserva 
biológica. 


fotos: Roberto Duarte 





O acervo do Museu do Mar, entre outras 
peças, inclui tubarões (acima), suas arca- 
das (à esquerda) e conchas como a Tri- 
dacna gigas, com 148 kg (à direita). 





Atrações. 


O Museu do Mar. a partir de sua inau- 
quração apresentará duas grandes vede- 
tes. A primeira é a concha Tridacna gi- 
gas. que pesa 148 quilos e tem cerca de 
1 metro de comprimento. O professor 
Luiz Alonso levou dois anos procurando 
quem possuísse um exemplar desta con- 
cha até que. finalmente. encontrou-a na 
Filadéfia (EUA). Em parte comprada. 
em parte trocada por outras conchas. 
este espécime foi obrigado a percorrer 
todos os canais burocráticos normais 
para sua importação. A outra grande 
atração é um exemplar empalhado do 
tubarão Odontaspis noronhai. encontra- 
do em São Sebastião. Ele mede 3.52 
metros de comprimento e pesa 220 qui- 
los. Só há em exposição dois outros 
exemplares desse tubarão em todo o 
mundo. Um está no Museu do Funchal. 
na Ilha da Madeira, e o outro no Museu 
da Pesca, em Santos. 


Com todo este acervo. e com uma bi- 
blioteca de setenta volumes somente so- 
bre conchas, o Museu do Mar pretende 
atender a três áreas de interesses distin- 
tos: turística, científica e didática. Mas. 
para isso. ele necessita da cooperação de 
particulares e de órgãos governamentais 
para doações de antiguidades. No mo- 
mento. o museu está a procura de quem 
tenha um escafandro do tipo clássico 
usado antigamente, para ajudar a mon- 
tar a exposição sobre a história dos equi- 
pamentos de mergulho. Maiores infor- 
mações: Prof. Luiz Alonso Ferreira. Mu- 
seu do Mar. Rua República do Equador 
81. 11100 Santos. SP. Tel.: (0132) 36- 
4808. N 





AQUARIO DE SANTOS 


Resistindo, 





apesar de tudo. 


ue tal conhecer um simpático e 

brincalhão leão-marinho. que 

atende pelo nome de ''Preti- 

nho"? Que tal poder observar de 
perto tartarugas, jacarés (adultos e filho- 
tes), pingúins. peixes de água doce e 
marinhos? Tudo isso você pode encon- 
trar no Aquário Municipal de Santos, 
ponto de interesse para pessoas de todas 
as idades. 


Abandono. 


Apesar disso, o Aquário mostra clara- 
"mente o estado de semi-abandono em 
que se encontra. Nos dias de chuva, o 
corredor enche-se de poças d'água. pro- 
vocadas por inúmeras goteiras. Vários 
tanques de água salgada estão com a sua 
visibilidade prejudicada, pois o sal ataca 
os azulejos do seu revestimento, tornan- 
do-o escuro, fosco e com aspecto de su- 
jeira. Para contornar isso, na medida em 
que as verbas permitem, os tanques es- 
tão sendo pintados com tinta epóxi clara, 


que é mais resistente e esteticamente, 


mais bonita. Outro problema são as ja- 
nelas de exposição desses tanques. Anti- 
gamente usava-se produtos inadequa- 
dos para a limpeza dos vidros, arranhan- 
do-os e facilitando o surgimento de algas 
em sua superfície. Como os vidros são 
feitos de um tipo de cristal produzido na 
Bélgica, torna-se difícil e dispendiosa sua 
reposição. 

O Aquário de Santos está situado a 50 
metros da praia, o que facilita a renova- 
ção da áqua salgada. Ela é coletada em 
grandes reservatórios subterrâneos, e lá 
permanece durante uma semana para a 
decantação das impurezas. A seguir, é 
bombeada para os tanques onde estão 





os animais. Aproveita-se a renovação da 
água para esvaziar parte do tanque para 
limpeza. 

Segundo o biólogo Paulo de Tarso 
Ferraz Meira — responsável pelo setor 


de biologia do Aquário de Santos — ulti- 


mamente vem ocorrendo grande mor- 
tandade de peixes e outros animais nos 
tanques. devido à presença de cloro na 
água coletada. O Aquário está situado 
em uma praia onde desaguam vários ca- 
nais de água doce. que vêm recebendo 
ligações clandestinas de esgotos. Para 
diminuir o efeito da poluição. a prefei- 
tura tem colocado grandes quantidades 
de cloro na água dos canais. O cloro pe- 
netra nos reservatórios do Aquário e 
chega até os tanques. Com isto. já mor- 
reram vários peixes. entre os quais 
moréias e cavalos-marinhos. 


/ 


À coleta. 


Segundo Paulo de Tarso. o Aquário 
de Santos utiliza quatro métodos para 
coletar animais. O arrastão de praia é o 
mais eficaz para capturar espécies que 
habitam as baías. Já o arrastão de fundo 


é mais usado para camarões e espécies 


que vivem mais no fundo. Outro método 


fotos: Roberto Duarte 





Acima: “Pretinho”, o leão-marinho. A es- 


querda: uma das tartarugas do Aquário 
Municipal de Santos. A direita: um soli- 
tário pingúim. 


1 


que por incrível que pareça. mostra-se 
eficiente para espécies que habitam os 
costões é o anzol. Os peixes que são 
apanhados por este sistema possuem 
um rápido poder de cicatrização. após 
serem retirados do anzol. O último mé- 
todo é o mergulho. ideal para coletar in- 
vertebrados. Infelizmente. o Aquário 
não tem verba para fornecer escafan- 
dros autônomos para os mergulhadores. 
Dessa forma. eles são obrigados a apa- 
nhar os espécimes em apnéia. 

Utilizando estes métodos de coleta. o 
Aquário Municipal de Santos possui 
cerca de 60 espécies de animais. Você 
encontrará peixes como o falso-voador. 
cabrinha, miraguaia. mangangá. cor- 
coroca, badejo. garoupa. paru. pei- 
xe-morcego, peixe-porco, roncador e 
muitos outros. 

O Aquário também apresenta algu- 
mas curiosidades. O tanque dos pin- 
guins é totalmente fechado. e possui per- 
manentemente ligados dois aparelhos 
de ar refrigerado, que mantém a tem- 
peratura interna em torno dos 15/18€. 
Já o leão-marinho vive em um tanque 
circular ao ar livre, com uma ilha central. 
Quem cuida de “Pretinho” é Seu Ven- 
tura. que o alimenta com cerca de 5.5 a 
6 quilos de peixes. duas vezes ao dia. 

Paulo de Tarso avisa a todos que de- 
sejarem fazer consultas sobre animais 
marinhos. que entrem em contato com o 
Aquário. Podem ir pessoalmente (abre 
todos os dias — inclusive domingos — 
das 9 às 21 horas), ou escrever para: 
Aquário Municipal de Santos. Av. Bar- 
tolomeu de Gusmão s/n.º. CEP 11100, 
Santos, SP. O telefone é (0132) 36- 
9996. O Aquário aceita doações de ani- 
mais. ns 








odo mergulhador precisa, mais 
cedo ou mais tarde, de um barco 
que lhe permita atingir locais de di- 
fícil acesso, impraticáveis de se chegar 
com uma embarcação maior. A solução 
ideal neste caso é o inflável. Um barco 
ágil, versátil, seguro e, acima de tudo, 
prático. Com um inflável à disposição, 
você pode desembarcar naquela peque- 
na praia cercada de traiçoeiros recifes, 
transportando todo o equipamento ne- 
cessário para um bom mergulho e, até 
mesmo, um pequeno compressor. Você 
pode movimentar-se rapidamente de 
um ponto a outro, levando-os merqulha- 
dores ou recolhendo os que estejam des- 
garrados. Com o inflável você pode, 
também, fazer pequenas viagens com 
rapidez e economia. 

Ao contrário do que muitos pensam, o 
inflável é uma embarcação extrema- 
mente segura. Em condições de mar agi- 
tado ele navega mais facilmente do que 
muitos outros barcos, saltando sobre as 
ondas com incrível agilidade. Caso ocor- 
ra algum escapamento de ar ou furo, 
algo muito difícil, ele permanece boi- 
ando, e pode continuar a navegar, pois o 
inflável possui várias câmaras. E mesmo 
que esteja cheio de água, ele ainda se 
mantém à tona e. espantoso, navega! 

O inflável que apresentamos neste ar- 
tigo é o Albatroz 400, da Nautika. Agil, 
veloz, versátil e seguro, ele é fabricado 
em nylon-plast, um material extrema- 
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mente durável. O 400 possui quatro càã- 
maras independentes. Três delas for- 
mam as laterais e a quarta compõe o 
fundo. Este é constituído de quatro pe- 
ças de compensado que se encaixam e 
são unidas nos lados por duas tiras fixa- 
das por parafusos-borboletas. Quatro al- 
ças — duas em cada lateral — facilitam o 
transporte do barco quando se está em 
terra. Uma argola na proa permite que 
ele seja rebocado, ou amarrado ao cais. 
Quando fechado, o 400 é composto de 
dois volumes medindo 1,30 x 0,60 x 
0,40 metros. Um deles é o barco propri- 
amente dito, o outro é formado pelas pe- 
ças do fundo, parafusos, etc. O Albatroz 
400 aceita um motor de 25 HP, e trans- 


porta tranquilamente quatro mergulha- 
dores e seus equipamentos. Os aces- 
sórios são: dois remos, fole e mangueira 
(que permitem um enchimento rápido e 
fácil), kit de reparos e sacola. 


Características técnicas: 


Comprimento 4,10m 
Largura 1,65 m 
Peso 75 kg 
Motor £o HP 


Nautika Ind. Brasileira de Infláveis Ltda.: 
R. Aviação, 90, Santana, 02012 São 
Paulo, SP, Tel.: (011) 290-9118 e 298- 
3933. ms 
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m nossas saídas para o mergulho, 
É nos deparamos sempre com o 
problema de compatibilizar, na ar- 
rumação, os equipamentos de tipo frágil 
e peso pesado, além da dificuldade de se 
conseguir no barco um lugar protegido 
de pisadas e trancos. Isto nos leva quase 
à loucura, principalmente quando o 
equipamento frágil são nossas lentes, cà- 
mera e outros materiais fotográficos su- 
baquáticos. 
Neste artigo, mostramos como cons- 
truir uma caixa rígida para o transporte e 
a guarda desse equipamento. 


Proteja o seu 
equipamento 


fotográfico! 


Texto e fotos 
Fausto Campello 


Construindo. 

Agora, como primeiro passó, reuni- 
mos todo o equipamento fotográfico 
que utilizamos para as nossas fotos suba- 
quáticas — câmera, flash, fotômetro, 
lentes close-up, filtros, visor, pilhas ex- 
tras, lâmpadas para o flash, filmes extras, 
graxa para o-ring, etc. 

Arrumamos tudo sobre uma folha de 
papel, de maneira a sabermos a espes- 
sura (medindo a altura máxima do equi- 
pamento) e a área necessária de espuma 
(devemos comprá-la com uma pequena 
margem de sobra). Feito isso, redistri- 





Material necessário: 











e Compensado 10 mm 

e Pregos sem cabeça 

e Espuma de + 100 mm, densidade 
26 ou do * 

e Espuma de + 10 mm, densidade 
28 ou-do * 

e Par de dobradiças de metal 

o 1 alça 

e Cola Itacol 

e Pedaços de velcro 

e Ferramentas: lâmina tipo bisturi e 
faca elétrica para carpintaria 
(opcional). 

* A espuma terá sua área e 
espessura em função da altura 

e quantidade do: equipamento. 
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“» - Excursões diárias em barco próprio 
e Aluguel de equipamentos 

e Recarga de garrafas e Assistência tecnica 
e Cursos é Convênio com pousadas e restaurantes. 
R. Bento Ribeiro Dantas 212 A e 28900 Búzios RJ e Tel.: (Rio):.(021) 205-0040. 
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GAP 


buímos o equipamento sobre o bloco de 
espuma, de maneira que ocupe o menor 
espaço possível, impedindo, no entanto, 
que as peças se toquem. Riscamos com 
uma caneta hidrocor a projeção vertical 
do equipamento sobre a espuma, e re- 
cortamos o retângulo que será utilizado, 
deixando uma margem de espaço de 
aproximadamente 15 mm. As aparas 
serão usadas para teste de corte ou para 
completar a altura, como veremos 
adiante. 

Com a lâmina bisturi, iniciamos o 
corte sobre a linha marcada do contorno 
até atingirmos o outro lado, vazando 
completamente a espuma. Caso se pos- 
sua uma faca elétrica, basta cortar com o 
bisturi o suficiente para que a lâmina da 
faca atravesse a espuma. Em seguida, 
com a faca, termina-se o corte. 


Como nem todo o equipamento terá 
sua altura máxima igual à do bloco (de- 
pendendo da espessura da espuma), po- 
demos utilizar três métodos: 1.º) usando 
somente a lâmina, cortamos no con- 
torno até atingir a profundidade dese- 
jada. Depois, levantando-se uma das 
pontas, cortamos novamente no sentido 
horizontal; 2.º) vazamos completamente 
o bloco de espuma e recolocamos as 
partes internas depois de cortadas na al- 
tura conveniente; 3.º) podemos usar a 
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MARIMAR 


O prazer de navegar 


MOTORES MARÍTIMOS LIDA 
o Av, Adhemar de Barros, 1.394 
1.400 - Guarujá, SP. - Tel (0132) 8762 
* Estrada Guarujá-Bertioga, km. 15,5 
Tel (0132) 53162] 

e Av. Robert Kennedy, 2054 
04764 - São Paulo, SP. - 

Tel (Oll) 5488509 


VOLVO 
PENTA 


as com garanta 


altura do bloco de espuma em três ca- 
madas, que variam conforme a conve- 
niência. 

Com o bloco principal pronto, usa- 
mos, então, duas espumas de 10/mm de 
espessura, uma para a base e outra para 
a tampa da caixa. Ambas devem ter a 
mesma área utilizada para o bloco prin- 
cipal. 


À caixa. 


Primeiro, devemos cortar o compen- 
sado em dois retângulos — de tamanho 
igual ao do bloco de espuma — que 
serão o fundo e a tampa da caixa. As la- 
terais terão como altura a soma das es- 
pessuras do bloco principal, da base de 
espuma e da base de compensado. As 
paredes laterais, já prontas, devem ser 
colocadas em volta da base, nas junções 
dos lados da caixa. Fazemos, a seguir, 
exatamente a mesma coisa com a 
tampa, tendo somente a espuma de 10 
mm e o retângulo da tampa com espes- 
sura. 

Atenção com o detalhe do corte do 
serrote, que deve ser feito um pouco 
para fora do risco da caneta. Se isto não 
ocorrer haverá certamente diferença nos 
tamanhos das peças cortadas. 

Misturamos um pouco de serragem 
com cola de madeira e tapamos as fres- 















AQUACENTER 
BRUNO HERMANNY 


tas das junções, que devem ficar bem se- 
cas. Lixamos essas frestas até conseguir- 
mos uma superfície lisa que enverniza- 
mos ou pintamos, a fim de obtermos 
bom acabamento e proteção. 

Feito este minuncioso trabalho (que 
impede que a água entre pelas frestas), 
colocamos as dobradiças de metal, o fe- 
cho, a alça, e limamos as pontas dos 
parafusos que porventura atravessem a 
madeira. 

O bloco de espuma não deve ser cola- 
do na caixa. À vantagem em somente 
encaixá-lo, está no fato de podermos re- 
movê-lo para lavagem da água salgada 
que a espuma àbsorve do equipamento 
após um mergulho no mar. Então re- 
colocamos o bloco e o deixamos seco 
para a próxima imersão. 

A espuma de 10 mm deve ser presa à 
face interna da tampa, com seis pedaços 
de velcro, para evitar que ela caia ao 
abrirmos a caixa. 

O compartimento que acabamos de 
aprender a construir não tem como 
única finalidade a proteção do equipa- 
mento fotográfico subaquático. Pode 
também servir para outros tipos de equi- 
pamentos ou câmeras não anfíbias que 
desejamos proteger. 

Agora, boas fotos, sem o clássico 
“—Cuidado com esta sacola!” N 







Arbaletes personalizados. 
Arpões especiais. 


Elásticos cortados solo medida. 


Bocal de quatro furos, 


Teste hidrostático em garrafas de aqualung. 
Limpeza e tratamento intemo. 
Consertos, revisões e regulagem de válvulas 


importadas e nacionais. 


Material de mergulho e pesca submarina. 


' Rua Humberto de Campos, 827 — Loja F — 
Leblon CEP 22430 — Rio de Janeiro — RJ, 
Tel.: 259-9799 
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AQUÁRIO MARINHO 


Três opções. 


Dr. Graham Newton Currie 
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falta de literatura especializada é 

uma das grandes dificuldades que 

o aquariofilista marinho encontra 
no Brasil. No entanto, acabam de ser 
lançados três livros que preenchem, se- 
não totalmente, pelo menos de forma 
parcial essa escassez do mercado. 


Aquários Ornamentais Marinhos 
(Montagem e Manutenção) de Yanko 
Seljan Jr. E um livro de bom padrão, de 
linguagem acessível e bastante detalha- 
do em explicações que, sem dúvida, 
serão de utilidade para os que se iniciam 
na prática da aquariofilia marinha. 


O livro inicia com uma explicação so- 
bre a vida no mar, os animais mais co- 
muns e uma descrição sucinta sobre o fe- 
nômeno da ressurgência. No segundo 
capítulo, são dadas “dicas” importantes 
para quern quer montar o próprio aquá- 
rio partindo de matérias primas como o 
vidro e o acrílico. Os dois capítulos se- 
guintes entram em detalhes sobre os as- 
pectos bioquímicos e físicos do aquário, 
assim como as diversas formas de fil- 
tragem. 


O autor prossegue descrevendo os 
habitantes ideais para os aquários e 
como alimentá-los, e chega ao sétimo 
capítulo apresentando uma chave de 
classificação de animais, em que cons- 
tam um formulário padrão e dez chaves. 
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Entretanto, não há qualquer explicação 
sobre sua utilização, o que pode deixar o 
leitor menos avisado, perplexo diante de 
uma série de quadrinhos, nomes e nú- 
meros. 


O livro é inteiramente ilustrado por 
desenhos, alguns totalmente dispensá- 
veis, dando a impressão de que estão ali 
apenas para preencher espaço. Umas 
poucas fotografias de boa qualidade ele- 
variam bastante o seu padrão. 


Os capítulos finais versam sobre a re- 
produção, extremamente difícil, dos pei- 
xes ornamentais marinhos e sobre suas 
principais doenças. Essa parte, inclusive, 
é bem resumida, o que se explica pelo 
recente lançamento de outra obra do au- 
tor: “Doenças dos Peixes Ornamen- 


tais Marinhos”. 


Este segundo livro, de co-autoria com 
Eduardo Sá de Sá Rêgo, é extrema- 
mente técnico, e como tal, usa uma lin- 
guagem que pode levar o leitor não fa- 
miliarizado com os termos biomédicos a 
muitas vezes recorrer ao dicionário. 


Os autores preferiram ilustrar o livro 
com desenhos, mas algumas fotografias 
ajudariam bastante na identificação de 
certas doenças. Em resumo, é um livro 
bem detalhado, que abrange todas as 
doenças que mais atingem os peixes de 


A introdução versa sobre vários as- 
suntos, desde hábitos alimentares, até a 
anatomia dos peixes e sua autópsia. O 
primeiro capítulo trata de doenças de 
origem não biológica e entra em deta- 
lhes sobre intoxicação por diversas subs- 
tâncias, morte por choque térmico e ou- 
tros tópicos de interesse geral, além de 
como tratar de cada caso. 


À seguir, é dedicada uma parte às 
doenças parasitárias, também bastante 
detalhada. Fala-se do ciclo vital do para- 
sita, como ele infesta o peixe, e os princi- . 
pais sinais da doença que cada um pro- 
voca. No tocante ao tratamento, os au- 
tores citam diversas substâncias. Entre- 
tanto, quando recomenda o uso da água 
oxigenada, omitem referência quanto ao 
volume. Já que no mercado existe água 
oxigenada de 5, 10 e 20 volumes, esta 
omissão dá margem a erros grosseiros 
no tratamento. Sobre as soluções feitas 
com permanganato de potássio, dizem 
apenas que a água deve ficar “rosa cla- 
ra”. Considerando que as farmácias 
vendem pequenos envelopes contendo 
1 g de permanganato, poderia ter sido 
dada a dosagem em g/l. 


Os autores, no decorrer do livro, falam 
em peixes com “sintomas de doença”, 
quando o correto seria dizer “sinais de 
doença” pois, por definição, sintoma é o 
que doente sente, e já que peixe não 
fala... 


No final, abordam-se as doenças pro- 
vocadas por vírus e bactérias e os res- 
pectivos tratamentos, alguns dos quais 
estão fora do alcance da maioria dos 
aquariofilistas — como o uso de nitrogê- 
nio líquido do tratamento do papiloma. 
De qualquer maneira, a referência é váli- 
da pois ajuda no conhecimento geral do 
assunto. 


aquários marinhos. Os termos técnicos 
utilizados, que tornam a linguagem me- 
nos acessível, terminam por serem fun- 
damentais para quem deseja se aprofun- 
dar no assunto. 


O terceiro livro que abordamos neste 
artigo, Aquário Tropical Marinho, de 
Mércio Infante Vieira, ao contrário do 
anterior, é de fácil leitura e abrange qua- 
se todos os aspectos da aquariofilia. Os 
desenhos que acompanham as explica- 
ções são muito bons. Apenas algumas 
das fotografias, talvez por falta de uma 
ia mais criteriosa, estão fora de 
OCO. 


Discorrendo sobre a anatomia dos 
peixes marinhos e sua criação, o autor 
chega a fornecer um quadro indicando 
espécimes que são incompatíveis entre 
si. Há também uma tabela com a espes- 
sura de vidros utilizados em aquários 


(não ensina como montá-los) e informa- 
ções sobre decoração e iluminação a 
serem utilizadas (mostra vários tipos de 
filtros e acessórios). 


O oitavo capítulo, talvez o mais impor- 
tante, é o que dá uma relação extensa de 
peixes tropicais (34 famílias ao todo). 
Cita nomes comuns e científicos, que 
todo aquariofilista precisa saber para 
identificar suas espécies. As ilustrações 
ajudam nessa identificação; pena que 
não estejam na mesma página dos pei- 
xes descritos, o que obriga o leitor a fo- 
lhear todo o capítulo até encontrar o que 
procura. Uma simples indicação de pá- 
gina, junto ao desenho, seria de extrema 
utilidade. 


O livro ainda cita os invertebrados 
marinhos (com comentários sobre doze 
animais) e termina tratando das doenças 
que atingem os peixes tropicais, expli- 
cando como evitá-las e também como 
devem ser tratadas. 


Destas três publicações, nenhuma 
chega a fornecer, sozinha, tudo o que o 
aquariofilista precisa saber. Logo, se 
você é aficcionado do assunto, aconse- 
lho um investimento extra, para come- 
çar a montagem de sua minibiblioteca.m 


Aquário Tropical Marinho, de Márcio 
Infante Vieira, 23x16 cm., 213 pá- 
ginas 


Aquários Ornamentais Marinhos, de 
Yanko Seljan Jr., 21x14 cm., 163 pá- 
ginas 


Aquários Ornamentais Marinhos 
(Doença dos Peixes Ornamentais 
Marinhos), de Yanko Seljan dr. e 
Eduardo Sá de Sá Rêgo, 21x14 cm,, 
91 páginas 

Todos os três livros acima são publica- 
dos pela Livraria Nobel S.A, 





Errata 


Em Mergulhar n.º 3, Seção Aquário, 
pág. 47, 3.º coluna, onde se lê Quando 
quisermos alcalinizar, utilizamos o bifos- 
fato de sódio, leia-se Quando quisermos 
alcalinizar a água, podemos usar a dolo- 
mita ou algumas conchas (carbonatos), 
e para acidificar utilizamos o bifosfato de 
sódio. 

No mesmo artigo foi omitida a biblio- 


grafia: 


SELJAN, Yanko, Jr., 1981, A qualidade 
da água do mar, apostila do curso de 
aquariofilia, FEMAR. 
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SUPERSUB 





De tudo um pouco. 


Sergio Costa 


fereci-me para comentar o livro 

de Américo Santarelli, aceitando 

o desafio de discutir uma obra 
que sustenta teses opostas às minhas. 
Como conciliar os sentimentos de ami- 
zade com os de uma amigável discor- 
dância sobre a atuação passada e pre- 
sente do homem no mar? 

Sem dúvida, Super Sub é um prato 
cheio para todos os aficcionados da caça 
submarina. Qualquer pessoa que deseje 
iniciar-se nesta atividade, encontrará no 
livro um verdadeiro manual. Mesmo 
quem já a pratica há muito tempo en- 
contrará notícias e informações de um 
mestre. Super Sub, porém, não é um li- 
vro de caça submarina. É um livro de 
mar, escrito pela experiência de muitos 
metros cúbicos de água passada que o 
Santarelli tem para contar. 

Enquanto lia, visualizava as aventuras 
do Super Sub nos tempos em que eu 
ainda engatinhava embaixo d'água. 
Quando comecei a usar uma máscara, 
Santarelli já era campeão mundial de 
mergulho em apnéia. E por isto que toda 
a parte relativa à técnica e à prática do 
mergulho em apnéia de alto nível é tra- 
tada por ele com muita competência. 

O fato de discordar do autor no que se 
refere à ecologia, não me impediu de ler 
O livro como um simples leitor, e não 
como crítico. Nele aprendi algo mais. 





Super Sub revela, também, certas infor- 
mações sobre a conhecida estória das 
ânforas fenícias/romanas. Será que der- 
rubou a fascinante teoria da descoberta 
do Brasil antes de Cristo? As supostas 
ânforas de São Gonçalo afundaram defi- 
nitivamente mais uma tese dos que que- 
rem os fenícios como descobridores do 
Brasil? Será que terminou toda a estória? 
Ou ela apenas recomeçou com um novo 
protagonista, o autor de Super Sub? 

O livro começa pelos clássicos capí- 
tulos de anatomia e fisiologia humana, 
descreve as técnicas de caça e de mergu- 
lho em apnéia, incluindo planos de trei- 
namento e preparação para competi- 
ções, programas de cursos de mergulho 
e uso de escafandro autônomo. Uma 
das partes mais empolgantes são as es- 
tórias — breves episódios — de experi- 
ências vividas. E para quem gosta for- 
nece receitas de comidas, do mar, na- 
turalmente. 

Super Sub, que precisa ter na se- 
gunda edição melhor acabamento grá- 
fico, é leitura obrigatória para todos que 
mergulham, ou que desejam iniciar-se 
nessa atividade. as 


Supersub, de Américo Santarelli, 21 
x 14 cm, 270 páginas, editado pela 


Cobra Sub S.A. 
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A situação do mergulho 
no Brasil. 


Dr. Gerôncio Pedro de Araújo 


> Profissão: 





Encarregado do setor de atividades subaquáticas da DIM Rd 


mergulho profissional no Brasil 
O começou somente após a cons- 

trução da Ponte Rio-Niterói e 
tem sido campo de grandes avanços tec- 
nológicos. Atualmente, profissionais 
dessa área trabalham em várias empre- 
sas, nacionais e estrangeiras, que 
operam em grande escala, como nas 
plataformas de prospecção de petróleo é 
hidroelétricas. No entanto, os únicos 
mergulhadores reconhecidos como pro- 
fissionais são os formados nos cursos de 
Auxiliar Técnico e Técnico de Mergulho, 
ministrados pela Marinha de Guerra — 
Parecer 780/81 do Conselho Federal de 
Educação. Os demais recebem a deno- 
minação de “Trabalhadores em Ativida- 
- des Subaquáticas e Afins”, sendo consi- 
derados uma Categoria Profissional Di- 


ferenciada, conforme Portaria n.º 3.070/ 
82 do Ministério do Trabalho. 


Candangos do mergulho. 


Como categoria não regulamentada, 
o mergulhador profissional, entre outras 
coisas, não possui sindicato próprio, 
sendo subordinado à empresa em que 
trabalha. Também não dispõe de dispo- 
sitivo legal que defina seus deveres e 
obrigações técnico-operacionais e muito 
menos de qualquer processo padroni- 
zado de formação profissional. Assim, al- 
guns são formados pela Marinha de 
Guerra, e outros, ou cursaram escolas de 
amadores ou vieram da caça submarina. 
Todos estes, pelo menos, tiveram uma 
instrução de. como mergulhár, e com o 
passar do tempo, vão adquirindo experi- 
ência. O pior são os que trabalham sem 
qualquer conhecimento técnico. Sabe- 
mos que em Rondônia (Rio Madeira), os 
mergulhadores a serviço das empresas 
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de mineração não possuiam qualquer 
noção de mergulho e, em consegiiência, 
inúmeros foram os casos de acidentes fa- 
tais. Ainda hoje, existem esses candan- 
gos do mergulho, que pretendendo ga- 
nhar alguns cruzeiros, arriscam impru- 
dentemente suas vidas. 


Segurança no trabalho. 


Muitas são as reclamações de empre- 
sas e, principalmente, dos mergulha- 
dores, quanto às precárias condições de 
trabalho na profissão. Todos consi- 
deram que as falhas de segurança nas 
plataformas de prospecção de petróleo 
oferecem perigo iminente de acidentes. 

Essa situação foi muito discutida em 
seminários e congressos, acabando por 
despertar o interesse das autoridades do 
Ministério do Trabalho para uma solu- 
ção a curto prazo. À primeira providên- 
cia surgiu da Delegacia do Trabalho 
Marítimo no Estado do Rio de Janeiro 
(DTM/R9), que expediu a Portaria 041/ 
82, exigindo das empresas de mergulho 
e das contratantes, a permanência de 
uma equipe preparada nos locais onde 
existam sistemas de mergulho com equi- 
pamentos instalados. Isto significa que 
em todas unidades (navios, embarca- 
ções cu plataformas) onde existam esses 
equipamentos, deve também haver uma 
equipe de mergulho treinada cuidando 
da manutenção. 

A Petrobrás vem contestando esta de- 
cisão, pois alega que a providência be- 
neficia unicamente o mercado de traba- 
lho e não a segurança. O assunto está 
sendo apreciado pelos órgãos compe- 
tentes para que se tenha uma posição 
mais definida, mesmo porque a Portaria 
baixada é um instrumento meramente 


regional. A situação de segurança é de 
âmbito nacional. e uma solução que não 
seja desse nível não é suficiente. nem 
abrangente. 

Outra providência tomada a respeito 
foi a Portaria n.' 5 Mtb, publicada no 
Diário Oficial da União. de 177 de feverei- 
ro deste ano. sobre atividades sob pres- 
são. Esta Portaria. sendo cumprida, re- 
duzirá consideravelmente a incidência 
de acidentes de mergulho. 


Mergulhador, uma profissão. 


A Marinha do Brasil ao incluir o mer- 
gulhador no RTM (Regulamento para o 
Tráfego Marítimo), teve o cuidado de 
não utilizar a denominação “Mergulha- 
dor Profissional”. Preferiu acertada- 
mente tratar da matéria, criando no Gru- 
po 7 a categoria de “'Grupo-Mergulha- 
dor”. Assim. deixou em aberto a situa- 
ção dos mergulhadores para, quando ti- 
verem a sua atividade legalmente re- 
gulamentada, serem chamados de Mer- 
gulhadores Profissionais, o que em nada 
mudará o espírito do texto do RIM em 
vigor. 

O único dispositivo que reconhece o 
mergulhador como profissional é a Por- 
taria 024/82 da DTM/RJ, que considera 
Mergulhador Profissional todo aquele 
que possua experiência comprovada na 
atividade, ou que tenha concluído um 
curso de estágio técnico-profissional em 
empresa de idoneidade comprovada. 
Essa Portaria, porém. foi expedida com 
o objetivo de prevenir acidentes de mer- 
gulho e sua jurisdição se limita ao Estado 
do Rio de Janeiro. 

Resta aguardar os estudos oficiais so- 
bre a regulamentação da profissão, que 
já estão em andamento. Teremos, en- 


tão. uma definição legal acompanhada 
das atribuições inerentes à atividade do 
mergulho. 

Nesta regulamentação certamente co- 
nheceremos: 

a) As normas para o funcionamento 
das Escolas de Formação de Mergulha- 
dores Profissionais: 

b) Os critérios para formação dos mer- 
gulhadores profissionais; 

c) As tarefas inerentes à atividade pro- 
fissional em todos os níveis da profissão: 

d) Os critérios oficiais para o creden- 
ciamento do profissional do mergulho. 


Mergulho amador e esportivo. 


Não se deve confundir o mergulho 
amador com o mergulho esportivo. No 
primeiro caso o objetivo é somente o la- 
zer: já no segundo, o principal é a com- 
petição. 

É do amadorismo que surgem os ver- 
dadeiros profissionais do mergulho, uma 
vez que as escolas de formação desse ní- 
vel, obedecem aos padrões da CMAS 
(Confederação Mundial de Atividades 
Subaquáticas), sediada em Paris. Exis- 
tem outras entidades que tratam do as- 
sunto, mas no Brasil, os estatutos da 
CMAS são os mais seguidos. Estes tra- 





o Dragagens. 


e Manutenção. 


TECNOSUB 


FILIAL 


e Testes não destrutivos (N.D.T.). 
e Sondagens geológicas a percussão e rotativa. 


e Limpeza mecânica e a jato. 
e Corte e solda submarina. 


Engenharia e Serviços Submarinos Ltda. 


ESCRITÓRIO CENTRAL 
Rua México, 3 - 16.º andar - Centro - CEP 20031 Rio de áneira 
Tel: (021) 220-9709 —- Tetex: (021) 31363 TSUB-BR B-BR 


CENTRO DE OPERAÇÕES 
Rua Bela, 757/775 - São Cristóvão - CEP 20930 Rio de Janeiro, Rj 
Tel.: (021) 580-0818 


tam da formação dos mergulhadores 
amadores e mais ainda, da formação dos 
monitores de mergulho. A CMAS man- 
tém três comitês distintos: 

a) O Comitê Científico, referente a as- 
suntos sobre pesquisas científicas; 

b) O Comitê Esportivo, que trata do 
mergulho como atividade esportiva vi- 
sando competições; 

c) O Comitê Técnico, que cuida de as- 
suntos ligados ao amadorismo. 

Na minha opinião as escolas de mer- 
gulho amador e esportivas deveriam 
se unir com um duplo objetivo: la- 
zer/competição. Isto simplificaria a orde- 
nação oficial para as atividades de mer- 
gulho e ficaria óbvia e automaticamente 
definido que, não sendo o mergulhador 
um profissional, será classificado como 
um amador. Para simplificar a situação, 
haveria um órgão oficial para tratar do 
assunto referente ao mergulho profissio- 
nal e outro para cuidar do mergulho 
amador (já incluída a modalidade espor- 
tiva). 


Entretanto, o que mais nos preocupa 
no momento é a formação do mergulha- 
dor no Brasil e a regulamentação da pro- 
fissão. Espera-se para breve um procedi- 
mento oficial a respeito da matéria. = 


Engenharia Submarina 


Use os serviços de quem conhece a fundo. 


e Supervisão de projetos e serviços de engenharia. 
e Apoio à prospecção e exploração de petróleo. 
e Lançamento e enterramento de dutos e cabos. 
º inspeções visuais e televisadas. e 

e Derrocamentos e demolições em geral. 


R . Send 448 
e MBETEOEs ” 
Pa P$is 


Rua Cel. Pedro Soares, 1020 - Tirol - CEP 39000 Natal, RN 
Tel. (084) 222-8523 - Telex: (084) 2509 






ACM 
PROGRAMA DE 
ATIVIDADES 

SUBAQUÁTICAS 











BRASIL 


Cursos básicos de mergulho 
livre e de mergulho 
autônomo em piscina de 25m 
coberta e aquecida. Duração: 
duas semanas. Certificado 
internacional da YMCA 
e Cursos de mergulho 
avançado, de instrutor e 
assistente de instrutor, 
mergulho noturno, RCP e 
salvamento. Certificado 
internacional é Clube com 
sala de aquarismo, piscina 
para treino, biblioteca, 
projeção de filmes e 
palestras. Excursões para 
Ilhabela, Ubatuba, Laje de 

Santos e Alcatrazes. 
Informações: 2596-1011, com 
— Tdilia. 
R. Nestor Pestana, 147 - 01303 
São Paulo, SP 
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MERGULHO 


ASSOCIAÇÕES E CLUBES 


ABEENRAS — Associação Brasileira 
de Empresas de Engenharia, Reparos e 
Atividades Subaquáticas — R. do Acre, 
77/408, Centro, 20081 Rio de Janeiro, 
RJ. Tel.: (021) 263-0321. 

ABM — Associação Bandeirantes do 
Mar — R. Bueno Brandão, 427, 04509 
São Paulo, SP. Tel.: (011) 240-8277 e 
240-6892. 

ACMA — Associação Catarinense de 
Mergulho Autônomo — R. Ten. Silveira, 
35/10.º, 88000 Florianópolis, SC. 
APAS — Associação Profissional de Ati- 
vidades Subaquáticas — R. Cândido 
Gaffrée, 12, Urca, 22291 Rio de Janeiro, 
RJ. Tel.: (021) 541-0349. 

Associação de Mergulho MERO-SUB 
— R. Alípio César, 114, 90000 Porto 
Alegre, RS. 

SANTOS-SUB — Av. Sen. Feijó, 45, 
11100 Santos, SP. Tel.: (0132) 34- 
6929. 


ESCOLAS E CURSOS 


ABM — R. Bueno Brandão, 427, 04509 
São Paulo, SP. Tel.: (011) 240-8277 e 
240-6892. 

ACM — R. Nestor Pestana, 147, Con- 
solação, 01303 São Paulo, SP. Tel.: 
(011) 256-1011. 


AQUAMUNDO Atividades Subaquáti- 


cas— R. José Maria Lisboa, 568, J. Pau- 
lista, 01423 São Paulo, SP. Tel.: (011) 
FARO BVS AÇO 

AQUARIO — Centro de Atividades Su- 
baquáticas — Estr. da Gamboa, 31, 
28900 Cabo Frio, RJ. Tel.: (0246) 43- 
2082. 

AQUASUB Comércio de Equipamen- 
tos Submarinos — R. Bento Ribeiro 
Dantas, 130, 28900 Búzios, RJ. 
CENTRAL MAR — Av. Sen. Feijó, 45, 
11100 Santos, SP. Tel.: (0132) 34- 
6929. 
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CIAMA — Centro de Instrução e Ades- 
tramento Almte. Attila Monteiro Aché — 
1.º Distrito Naval, Ilha do Mocanguê, 
20091 Rio de Janeiro, RJ. Tel.: (021) 
Jevpllo 

CLAUMAR — R. Morato Coelho, 884, 
Pinheiros, 05417 São Paulo, SP. Tel.: 
(011) 212-1100 e 813-2495. 

MUSEU DO MAR — R. República do 
Equador, 81, 11100 Santos, SP. Tel.: 
(0132) 36-4808. 

PONTO MAR — R. Bento Ribeiro Dan- 
tas, 212-A, 28900 Búzios, RJ. 

YG — Centro de Atividades Subaquáti- 
cas — Marina da Glória, guichê 5, 20021 
Rio de Janeiro, RJ. Tel.: (021) 205- 
0040. 


ESTAÇÕES DE RECARGA E 
OFICINAS 


AQUACENTER — R. Humberto de 
Campos, 827, Leblon, 22430 Rio de Ja- 
neiro, RJ. Tel.: (021) 259-9799. 
AQUARIO — Centro de Atividades Su- 
baquáticas — Estr. da Gamboa, 31, 
28900 Cabo Frio, RJ. Tel.: (0246) 43- 
2082. 

CLAUMAR — R. Morato Coelho, 884, 
Pinheiros, 05417 São Paulo, SP. Tel.: 
(011) 212-1100 e 813-2495. 
KARIMAR — Av. Sen. Feijó, 45, 11100 
Santos, SP. Tel.: (0132) 34-6929. 
PONTO MAR — R. Bento Ribeiro Dan- 
tas, 212-A, 28900 Búzios, Rd. 

YG — Centro de Atividades Subaquáti- 
cas — Marina da Glória, quichê 5, 20021 
Rio de Janeiro, RJ. Tel.: (021) 205- 
0040. 


VENDA DE EQUIPAMENTOS 


AQUACENTER — R. Humberto de 
Campos, 827, Leblon, 22430 Rio de Ja- 
neiro, RJ. Tel.: (021) 259-9799. 

ARMAZEM DO ESPORTE — São 
Conrado Fashion Mall, Estr. da Gávea, 
899/1. 219-B, 22600 Rio de Janeiro, Rd. 


CLAUMAR — R. Morato Coelho, 884, 
Pinheiros, 05417 São Paulo, SP. Tel.: 
(011) 212-1100 e 813-2495. 

DIRCEU SILVA ESPORTES - R. Volun- 
tários da Pátria, 624, 90000 Porto ale- 
gre, RS. Tel.: (0512) 21-2610 e 21- 
2988. 

KARIMAR — Av. Sen. Feijó, 45, 11100 
Santos, SP. Tel.: (0132) 34-6929. 
SPORTIME — Barra Shopping, Av. das 
Américas, 4666/1. 225-G, 22600 Rio de 
Janeiro, RJ. Tel.: (021) 3277-7044. 


TURISMO SUBMARINO 


AQUARIO — Centro de Atividades Su- 
baquáticas — Estr. da Gamboa, 31, 
28900 Cabo Frio, RJ. Tel.: (0246) 43- 
2082. 

AQUASUB — R. Bento Ribeiro Dan- 
tas, 130, 28900 Búzios, RJ. 
ILHA-SUB — Av. Princesa Isabel, 
1431, 11630, Ilhabela, SP. Tel.: (0124) 
72-1933 (recado). 

PONTO MAR — R. Bento Ribeiro Dan- 
tas, 212-A, 28900 Búzios, RJ. 

YG — Centro de Atividades Subaquáti- 
cas — Marina da Glória, guichê 5, 20021 
Rio de Janeiro, RJ. Tel.: (021) 205- 
0040. 


MÉDICOS HIPERBÁRICOS E 
CÂMARAS DE . 
DESCOMPRESSÃO 


BASE NAVAL DE ARATU — 40000 
Salvador, BA. 

CEMHIPER — Centro Médico Hiper- 
bárico de São Paulo — Pça. Sen. Lineu 
Prestes, 326, Pinheiros, 05434 São Pau- 
lo, SP. Tel.: (011) 815-6067. 

CIAMA — Centro de Instrução e Ades- 
tramento Almte. Attila Monteiro Aché — 
1.º Distrito Naval, Ilha do Mocanguê, 
20091 Rio de Janeiro, RJ. Tel.: (021) 
Tee Blio. 

MEDSUB — Trav. Afonso, 36, Tijuca, 
20530 Rio de Janeiro, RJ. Tel.: (021) 
238-3440. 


DR. GRAHAM N. CURRIE - Av. das 
Américas, 2.300, Bl. B/Conj. 331, Barra 
da Tijuca, 22.600 Rio de Janeiro, RJ, 
Tel.: (021) 399-5077. 


SERVIÇOS PROFISSIONAIS 


TECNOSUB Engenharia e Serviços 
Submarinos - R. México, 3/16.º andar, 
20031, Rio de Janeiro, RJ. Tel.: (021) 
220-9709. 


NÁUTICA 


ALUGUEL DE 
EMBARCAÇÕES 


ILHA-SUB — Av. Princesa Isabel, 
1431, 11630 Ilhabela, SP. Tel.: (0124) 
7172-1933 (recado). 

PONTO MAR — R. Bento Ribeiro Dan- 
tas, 212-A, 28900 Búzios, RJ. 

YG — Centro de Atividades Subaquáti- 
cas — Marina da Glória, guichê 5, 20021 


“Rio de Janeiro, RJ. Tel.: (021) 205- 
0040. 
SERVIÇOS NÁUTICOS 


DESPACHANTE MARITIMO - Vi 
valdo A. da Silva, Marina da Glória, 
20021 Rio de Janeiro, RJ. Tel.: (021) 
205-6447 e 285-3749. 


MOTORES 


MARDIESEL (representante Mercedes- 
Benz) — Av. Pasteur s/n.º (late Clube do 
Rio de Janeiro), Box 15, 22290, Rio de 
Janeiro, RJ. Tel.: (021) 542-3542 e 295- 
0444. 


conserta, aa: ho o 
navega, mergulha e muito mais. 





MARIMAR (representante Volvo 
Penta) - Av. Adhemar de Barros, 1394, 
11400 Guarujá, SP. Tel.: (0132) 87- 
6271. Estr. Guarujá-Bertioga km 15,5. 
Tel.: (0132) 53-1621. Av. Robert Ken- 
nedy 2054, 04764, São Paulo, SP. Tel.: 
(011) 548-8509 


DIVERSOS 


AGÊNCIAS DE VIAGEM E 
TURISMO 


BRAZILIAN TRAVEL SYSTEMS — 
Av. Rio Branco, 185/1930, Centro, 
20040 Rio de Janeiro, RJ. Tel.: (021) 
224-9358 e 224-9501. 


TOULEMONDE Viagens e Turismo - 
Av. Ipiranga, 313/42, 01046 São Paulo, 
SP, Tel: (011) 231-1329, 2315435 e 
231-5371. 


AQUÁRIOS 


AQUARIMAR — Alam. dos Nhambi- 
quaras, 463, Moema, 04090 São Paulo, 
SP. Tel.: (011) 815-6067. 

GUPPY — R. Tijuco Preto, 173, Tatua- 
pé, 03316 São Paulo, SP. Tel.: (011) 
293-8939. 


FOTO-ÓTICA 
CONSERTO E VENDAS 


LIMAFOTO — R. Beneditinos, 26/202, 
Centro, 20081 Rio de Janeiro, RJ. Tel.: 
(021) 253-6275. 

MULTICOLOR — R. Beneditinos, 18, 
Centro, 20081 Rio de Janeiro, RJ. Tel.: 
2335-5777. 

T. TANAKA — Av. Franklin Roosevelt, 
39, 20021 Rio de Janeiro, RJ. Tel.: 
(021) 220-1127. R. Martim Francisco, 
438, São Paulo, SP. Tel.: (011) 67-2223 


HOTÉIS E RESTAURANTES 


Restaurante ILHA RASA — Ilha Rasa, 
28900, Búzios, RJ. 

GRANDE HOTEL DA BARRA — Av. 
7 de Setembro, 3564, Porto da Barra, 
40000 Salvador, BA. Tel.: (071) 247- 
6011. 

POUSADA MAR DA TRANQUILI- 
DADE — R. Prof.º Alice Kury, 6, Vila 
Abraão, Ilha Grande, 23900 Angra dos 
Reis, RJ. 


CURSOS 


MOTORES DE POPA - Alfredo Rodri- 
gues - R. da Conceição, 105/212, Cen- 
tro, 20051, Rio de Janeiro, RJ. Tel.: 
(021) 263-5369. 


AQUARIMAR: Aquarismo (Teoria e 
prática). Cursos mensais, 25 horas/aula, 
das 20:00 às 22:30 horas. Preço Cr$ 
12.000,00. Alam. dos Nhambiquaras, 
4683, Moema, 04090 São Paulo, SP. 
Tel.: (011) 815-6067. 


ASSOCIAÇÃO CARIOCA DE CA- 
NOAGEM: Curso básico de canoagem, 
S horas/aula. Av. Grande Canal, 285, 
Barra da Tijuca, 22600 Rio de Janeiro, 
RJ. Tel.: (021) 399-2412 e (após as 
18:30 275-5390. 


MUSEU DO MAR: Iniciação à Conqui- 
ologia, Taxidermia em peixes e crustá- 
ceos, Química marinha. R. República do 
Equador, 81, 11100 Santos, São Paulo. 


e 66-1137. 
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Tel.: (0132) 36-4808. 


Se a sua empresa, clube ou associa- 


| ção oferece um dos serviços acima, ou | 
| qualquer outro relacionado, e você de- | 
| Seja que ele apareça nesta lista, procu- | 
| re-nos. Telefone para (021) 252-5797 | 
| ou escreva para Editora Mergulhar, | 
', Caixa Postal | 
7049, 20232 Rio de Janeiro, RJ. | 
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2 folhas de louro 

750 q de tomate 

600 g de batata 

200 g de pão dormido 

1 copo de azeite português 
salsa, sal, pimenta 


Modo de preparar 


Numa panela de barro colocar os dentes de' 
alho, as cebolas e os tomates cortados em 
rodelas, acrescentando o louro, um ramo de : 
salsa e o azeite. Temperar com sal. Por cima 
colocar uma camada de postas de peixe, a 
seguir outra de batatas e assim 
sucessivamente. Temperar as camadas de 
peixe e batata com sal e pimenta. Tampar a 
panela e cozinhar em fogo brando. 

Para servir corte o pão em fatias, 
arrumando-as em uma tigela, e regue com o 
caldo da caldeirada. O peixe pode ser 


colocado por cima do pão ou servido à parte.. 


Se a caldeirada não levar batatas, faça uma 
sopa juntando massa ao caldo. Serve-se 








cação, tainha, etc.) 
3 cebolas 


4 dentes de alho 

2 folhas de louro 

1 ramo de salsa 

1 1/2 copos de azeite português 
1 kg de pão dormido 


Modo de preparar 


Numa panela de barro colocar em camadas 
as cebolas, os alhos e os tomates em rodelas. 


Por cima colocar os peixes cortados em 
postas. Temperar com sal, acrescentar o 
louro e a salsa e regar com o azeite. 
Tampar a panela 

e cozinhar em fogo brando. 

Serve-se numa travessa funda e grande. 
Corte o pão em fatias e arrume-as sobre a 
travessa, e depois coloque por cima a 
caldeirada cozida. 

Esta caldeirada é geralmente preparada nas 
fragatas portuguesas. 

Os fragateiros 


| 
comem-na em comum diretamente na + é 


travessa onde é servida. 


'5Skg de peixes died bus 


1 kg de tomate 
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